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RESUMO 

 

Em 1972 começou a circular por meio do jornal impresso O Estado um suplemento 

infantil dominical que comportava em seu interior divertimentos, algumas reportagens, 

publicidades, matérias sobre temas diversos, fotos de crianças e histórias em 

quadrinhos. Um material que por aproximadamente 15 anos ganhou as mãos de crianças 

e adultos e, sem deixar muitos rastros, parou de acompanhar o jornal em um momento 

em que a interação entre o suplemento e seus leitores dava-se por várias frentes. Este 

estudo apresenta O Estadinho, a relação desse suplemento com seus leitores e as 

representações de infância que ganharam as páginas deste suplemento impresso infantil 

catarinense, problematizadas durante o período em que circulou. Foram analisados 150 

suplementos, localizados em acervos públicos e obtidos por meio de colecionadores, 

cotejados com depoimentos de editores do suplemento, com outros suplementos infantis 

produzidos no Brasil (em especial a Folhinha de São Paulo) e em outros países e com 

jornais publicados em período semelhante. O objetivo foi, a partir da problematização, 

identificar quem eram os leitores de O Estadinho e as infâncias impressas nele, 

analisando e descrevendo uma trajetória de O Estadinho e sua relação com as infâncias 

durante um período que movimentou o país em termos políticos, econômicos e sociais. 

Assim, com base nessa problematização passei a defender a tese de que esse suplemento 

proposto às crianças não fora de fato somente destinado ao público infantil. O Estadinho 

foi também um produto destinado ao público adulto, que lhe conferia usos próprios, 

como por exemplo, servir de material de apoio às aulas para professores e funcionar 

também como dispositivo de distinção social, por meio da criação de uma coluna social 

infantil. Com aporte na História da Cultura Escrita e Leitura e no estudo das 

representações, a análise do material levou a uma divisão do suplemento em duas fases, 

a primeira de 1972 a 1983 e a segunda de 1984 a 1987. Nessa divisão, foi possível 

analisar quem foram os leitores de O Estadinho e a comunicação estabelecida pelo 

suplemento em suas duas fases, sem deixar de dar fôlego às representações de infância a 

partir dos escritos sobre as comemorações da Independência do Brasil nos anos de 1972 

e 1984. As representações impressas no suplemento, ao longo dos 15 anos, estiveram 

relacionadas a uma infância ligada à família, à escola e ao consumo, matizadas pelos 

contextos políticos e sociais de cada período, o que as diferencia de alguma maneira. 

Quanto ao público leitor de O Estadinho, pode-se aferir que a imagem de um jornal 

para crianças não deve ser confundida com a intenção de criar um material para esse 

público. O Estadinho foi um suplemento infantil, mas que, ao longo de sua trajetória, 

ocupou-se também de servir aos pais para agradá-los por meio da publicação das fotos 

de crianças.  

Palavras-chave: O Estadinho; Representações; Infâncias; Impressos. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

In 1972 began to circulate through the printed newspaper O Estado a Sunday 

supplement childlike that contained in its interior amusements, some reports, publicity, 

subjects on diverse subjects, photos of children and comics. A material that for 

approximately 15 years gained the hands of children and adults and, without leaving 

much trace, stopped accompanying the newspaper at a time when the interaction 

between the supplement and its readers was on several fronts. This study presents O 

Estadinho, the relation of this supplement with its readers and the representations of 

childhood that won the pages of this child of Santa Catarina, problematized during the 

period in which it circulated. We analyzed 150 supplements, located in public 

collections and obtained through collectors, compared with testimonials from 

supplement editors, with other children's supplements produced in Brazil (especially 

Folhinha de São Paulo) and in other countries and with periodicals published in the 

period similar. The objective was, from the problematization, to identify who were the 

readers of O Estadinho and the childhoods printed in it, analyzing and describing a 

trajectory of O Estadinho and its relation with the childhoods during a period that 

moved the country in political, economic and social policies. On the basis of this 

problematization, I began to defend the thesis that this supplement proposed to children 

was not in fact only intended for children. O Estadinho was also a product destined to 

the adult public, that gave him own uses, like for example, to serve material of support 

to the classes for teachers and also to function as device of social distinction, through 

the creation of a social column for children. With contributions in the History of Written 

Culture and Reading and in the study of representations, the analysis of the material led 

to a fictitious division of the supplement in two phases, the first from 1972 to 1983 and 

the second from 1984 to 1987. In this division, it was possible to analyze who were the 

readers of O Estadinho and the communication established by the supplement in its two 

phases, without stopping to give breath to the representations of childhood from the 

writings on the celebrations of the Independence of Brazil in the years of 1972 and 

1984. The representations printed in the supplement, over the 15 years, have been 

related to a childhood linked to the family, to the school and to the consumption, 

colored by the political and social contexts of each period, what differentiates them in 

some way. As for the reading public of O Estadinho, it can be verified that the image of 

a newspaper for children should not be confused with the intention to create a material 

for this public. O Estadinho was a children's supplement, but throughout his career he 

also took care of serving parents to please them through the publication of children's 

photos. 

Keywords: O Estadinho; Representations; Childhoods; Press. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RESUMEN 

 
En 1972 comenzó a circular adjunto al diario impreso O  Estado, un suplemento infantil 

dominical que contenía en su interior divertimentos, algunos reportajes, publicidades, 

temas variados, fotos de niños e historietas. Un material que tuvo su circulación por 

cerca de quince años y ganó las manos de los niños y adultos. Sin dejar muchos rastros, 

dejó de acompañar al diario en un momento que la interacción entre suplemento y sus 

lectores se daba por distintas maneras. Este estudio presenta O Estadinho y su relación 

con sus lectores, así como las representaciones de infancia que ganaron las páginas del 

infantil catarinense. Fueron analizados 150 ejemplares, ubicados en acervos públicos y 

personales, cotejados con los testimonios de editores del suplemento, con otros 

suplementos infantiles y diarios que le fueron contemporâneos, produccidos en Brasil 

(en especial a Folhinha de São Paulo) y también otros extrangeros. El objetivo fue a 

partir de la problematización sobre quiénes son los lectores de O Estadinho y las 

infancias impresas en él, "Trazar una trayectoria de O Estadinho y su relación con la 

infancia o las infancias durante un período que movió el país en términos políticos, 

económicos y sociales". Así, con base en esa problematización pasé a defender la tesis 

de que ese suplemento propuesto a los niños no fuera de hecho solamente destinado al 

público infantil. O Estadinho fue también un producto destinado al público adulto, que 

le confería usos propios, como por ejemplo, servir de material de apoyo a las clases para 

profesores y funcionar también como dispositivo de distinción social, por medio de la 

creación de una columna social infantil. Con aporte de la Historia de la Cultura Escrita y 

de la Lectura, así como del estudio de las representaciones, el análisis del material llevó 

a una división del suplemento en dos períodos, lo primero de 1972 a 1983, lo segundo 

de 1984 a 1987. En esa división se puede analizar quiénes fueron los lectores de O 

Estadinho y la comunicación establecida por el suplemento en sus dos fases, sin dejar 

de observar la fuerza a las representaciones de infancia a partir de los escritos sobre las 

conmemoraciones de la Independencia de Brasil en los años 1972 y 1984. Las 

representaciones impresas en el suplemento a lo largo de los 15 años, estuvieron 

relacionados a una infancia colgada a la familia, la escuela y el consumo, matizados por 

los contextos políticos y sociales de cada período, lo que de alguna manera los 

diferencia. En cuanto al público lector de O Estadinho, se puede ver que la imagen de 

un diario para niños no debe confundirse con la intención de un material para este 

público. O Estadinho fue un suplemento infantil, pero al largo de su trayectoria, se 

ocupó también de servir a los padres, por medio de la publicación de fotos de sus hijos. 

Palabras clave: O Estadinho; Representaciones; Infancia; Prensa. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O marinheiro estava passando de barco e viu uma índia em um trapiche e a 

índia estava se exibindo. (GUILHERME SABINO RUPP, O ESTADINHO, 

2/7/1972, p. 7).  

 

 

O trecho que introduz este trabalho foi escrito por Guilherme (neto de Henrique 

Rupp Jr. ï fundador do jornal O Estado) e extraído do suplemento infantil que é objeto 

deste estudo. Esse trecho mimetiza minha relação com O Estadinho
1
. Decerto que não 

estava em um barco e sequer mirava uma índia, embora estivesse em algum lugar 

olhando com atenção algo que incansavelmente se exibia para mim. Estava na 

Biblioteca Pública de Santa Catarina flertando intensamente com velhos papéis, jornais 

esquecidos no tempo, mas que a cada página virada exibiam com vigor inúmeras 

possibilidades de relatos, memórias ali registradas por fotos, desenhos e textos.  

Meu olhar estava quase hipnotizado pelo jornal infantil, maravilhado com o 

impresso que por meses me levou a uma pequena sala, no terceiro andar de um antigo 

prédio localizado no Centro da cidade de Florianópolis. Estava em busca de indícios 

que me permitissem inventariar uma história sobre aquele material e as infâncias que 

por escrito estampavam suas páginas.  

Quanto à história do marinheiro, nunca soube se ele olhou a índia com 

admiração, se a desejou, enfim, se pode enamorar-se dela; quanto a mim, posso afirmar 

que a relação iniciada com o suplemento O Estadinho foi, em grande medida, 

definidora dos caminhos desta pesquisa, que tem foco nas relações desse material com 

as infâncias.  

Com aporte na História da Cultura Escrita e da Leitura2, com especial interesse 

nos artefatos impressos, a motiva­«o desta investiga­«o n«o separa uma ñ[...] 

compreensão histórica dos escritos da descrição morfológica dos objetos que os 

trazem.ò (CHARTIER, 2010a, p. 8). Ao contr§rio, ® por meio do estudo dessas duas 

vertentes em O Estadinho que será possível entender como são forjadas imagens e 

                                                            
1 Ressalta-se que as edições de O Estadinho foram consultadas em um repositório no qual apenas é 

possível consultar com senha e login. O link do repositório está listado na seção referências deste 

trabalho. 
2 Neste estudo, a análise, nos aspectos referentes à cultura escrita e de leitura, parte dos estudos de 

Antonio Castillo G·mez (2002), segundo autor: ñUna propuesta, en consecuencia, que viene a superar la 

distincíon convencional entre la historia de la escritura, por un lado y la historia del libro  y de la lectura, 

por outro, para hacerlas converger en un espacio común: el de la historia social de la cultura escrita, cuyo 

cometido sería el estudio de la produccíon, difusíon, uso y conservacción de los objetos escritos, 

cualquiera que sea su concreta materialidad -  del documento oficial a la carta privada - o soporte - de la 

tablitta de arcilla a la pantalla electr·nica.ò (GčMEZ, 2002,  p. 19). 
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representações de infâncias. Imagens que circularam em um jornal dentro de outro 

jornal, no qual ñ[...] tanto as not²cias importantes quanto os pequenos fatos do dia 

passaram a ocupar um lugar considerável [...] (ALBERT; TERROU, 1990, p. 45). 

Assim, com essa noção de que escrita e leitura são processos históricos, construídos por 

sujeitos que transformam, modificam e interferem, tanto nos modos de escrever como 

nas maneiras de ler (CHARTIER, 2009), fui percebendo que o suplemento infantil do 

jornal O Estado poderia fornecer muitas pistas sobre essas ações, que são também 

pr§ticas sociais. Chartier (2010b, p. 9) sinalizou para a ñreorganiza­«o das pr§ticas 

culturaisò, envolvendo a escrita, que se inventa a partir da oralidade, das formas de ler 

quando o códice torna o rolo obsoleto, e da imprensa quando se destaca em meio a 

textos manuscritos. Todos esses eventos foram, em grande medida, geradores de novas 

práticas culturais, e estudar O Estadinho sob esse olhar permitiu ver, ainda que em 

escala muito menor, como o simples fato de obter um jornal envolve práticas que 

transcendem o ato de ler. Práticas que são de leitura, de escritura, mas também de 

consumo, de distinção e até de instrução. Práticas que deram a conhecer, ainda que 

indiretamente, por meio de um suplemento, modos de viver as infâncias, por sujeitos 

cujos vestígios pouco se conservaram. Tal fato já foi identificado por Sierra Blas (2009) 

em sua pesquisa que envolveu a análise de cartas, desenhos e produções textuais de 

crianças exiladas durante a guerra civil espanhola e é pela historiadora, frequentemente, 

problematizado em seus escritos (SIERRA BLAS, 2002; 2004; 2013). 

  

Entre los grandes olvidados de la Historia están los niños. Algo obvio, pues 

de ellos no se conservan apenas rastros escritos, ya que en su gran mayoría 

no escribieron o, si lo hicieron, sus testimonios no se consideraron 

importantes ni, por tanto, dignos de conservar. O al menos eso se pensó 

entonces. Con el tempo, sin embargo, se há ido descubriendo que la escritura 

infantil es un filón por explotar y que estudiar los documentos producidos por 

niños arroja luz sobre muchos aspectos que de otro modo serían difíciles de 

reconstruir. Por eso cada vez son más las voces que reclaman el lugar de los 

niños en la Historia y que afirman que la suya es una memoria posible, que 

puede articularse no sólo a partir de los recuerdos, historias de vida y 

autobiografias, sino también a través de los testimonios directos de los 

proprios niños que han llegado hasta nosotros [...]. (SIERRA BLAS, 2009, p. 

22).      

 

E assim, tendo em vista que uma pesquisa realizada a partir de impressos 

destinados às crianças poderia em sua trajetória apresentar grandes lacunas, fui tecendo 

uma escrita, trilhando um caminho de pesquisa que pudesse concretizar o estudo 

ambicionado, a partir desses materiais produzidos, em princípio, para meninos e 

meninas catarinenses. Uma escrita desdobrada (CERTEAU, 1982), que almeja ñ[...] 
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convocar o passado, que já não está num discurso no presente; mostrar as competências 

do historiador, dono das fontes; e convencer o leitorò (CHARTIER, 2010b, p. 15). Uma 

hist·ria que ® temporal, pois ñtoda hist·ria foi, ® e ser§ uma hist·ria do presente.ò 

(KOSELLECK, 2014, p. 233).  Um trabalho árduo, já que a história aqui contada é nada 

mais do que a construção de um passado, que não pode ser restituído, mas sim 

interpretado e representado por meio de resquícios deixados aqui é ali. Rastros que 

podem ser comparados a um quebra-cabeça, e mesmo que lhe falte pedaços, ou que seja 

formado por peças rasgadas, disformes ou sem nitidez, permitem inventariar e criar uma 

narrativa. Narrativa esta que ® ñuma representa­«o ao longo da sequ°ncia temporal, pois 

toda hist·ria se realiza no tempo.ò (KOSELLECK, 2014, p. 230). Sem se esquecer de 

que narrar é uma competência que se relaciona a nossa experiência, somos narradores 

ñ[...] porque narrar configura nossa exist°nciaò (BERETA DA SILVA, 2015, p. 32).  

Aqui, apresenta-se uma narrativa para ser questionada, para ser continuada, ou 

para ser esquecida. Uma narrativa cujo processo (pesquisa, leitura, escrita) não termina 

no texto, sua conclusão acontece quando encontra o leitor (RICOEUR, 2006). Assim, 

ñ[...] el sentido o el significado de um relato surge em la intersección del mundo del 

texto con el mundo del lector.ò (RICOEUR, 2006, p.15).  

O objeto, que por meio dessa investigação se apresenta, foi uma iniciativa do 

jornal O Estado
3
. Um dos mais longevos jornais catarinense. Nasceu em 13 de maio de 

1915, de propriedade de Henrique Rupp4 Jr. e Ulysses Costa5, atravessou o século XX e, 

no ano de 2009, parou de circular, apesar do esforço de muitos de seus colaboradores e 

de proprietários para continuar na ativa. Seu intuito, anunciado em seu primeiro 

                                                            
3 O jornal O Estado foi ao longo de sua trajetória almejado por políticos que se envolveram-se em 

artimanhas diversas para comprá-lo, quando surgia a intenção de vendê-lo. Iniciou em 1915 nas mãos de 

Henrique Rupp e Ulysses Costa e em 1925 foi vendido a Victor Konder (Ministro da Aviação naquele 

período), irmão do governador do estado de Santa Catarina a época, Adolfo Konder. Em 1941, Altino 

Flores que dirigia o jornal desde 1930 a convite de Victor Konder torna-se proprietário, mas o vende em 

1945 para Moacyr Iguatemi da Silveira, que após um curto período o repassa a Sidney Nocetti. Sidney foi 

intermediário de uma compra arquitetada por Aderbal Ramos da Silva (político, que em 1947 assumia o 

governo de Santa Catarina) que, com receio de perder a oportunidade de comprar o jornal, devido a sua 

posição política, recorre a estratégia de usar um intermediário. Em meados da década de 1960, Aderbal 

passa a direção de O Estado a seu genro José Matusalém de Carvalho Comelli, que permanece no jornal 

até 2009, quando em decorrência de múltiplas crises, fecha suas portas parando de circular. (Ver BUDDE, 

Leani. Jornadas impressas: o Estado e Florianópolis ï 1985 a 2009. 2013. 294 f. Tese (Doutorado) ï 

Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas, Universidade Federal de Santa 

Catarina, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Florianópolis, 2013; MATA, Maria Margarete Sell 

da. Jornal O Estado: uma história em construção (1915-1931). 1996. 95 f.  Dissertação (Mestrado em 

História) ï Programa de Pós-Graduação em História, Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de 

Filosofia e Ciências Humanas, 1996.  
4 Henrique Rupp Jr. nasceu em Joinville, em 27 de março de 1880, foi advogado e político, por três vezes 

foi deputado estadual, também fundou o jornal A Pátria (PIAZZA, 1994). 
5 Ulysses Costa foi Chefe de Polícia do governo de Felipe Schimidt (MATA, 1996). 
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exemplar, era o de advogar em benefício da população, tendo a parcialidade como um 

de seus propósitos. Embora esse fosse o ideal propagado pelo jornal, anunciado como o 

representante do povo e do Estado, tanto na publicação de notícias como também na 

circulação que alcançava várias regiões do Estado e não somente Florianópolis ï onde 

fora editado ï as pesquisas de Moacir Pereira (1992), Maria Margarete Sell da Mata 

(1996) e Leani Budde (2013) afirmam que O Estado esteve, em diversos momentos de 

sua trajetória, estreitamente vinculado à política partidária e, por vezes, esteve à frente 

de seu comando e de posse de políticos de expressiva representatividade no cenário 

estadual e nacional, como Aderbal Ramos da Silva6 e Victor Konder7. E foi sob o 

comando de José Matusalém de Carvalho Comelli, à época, genro de Aderbal Ramos da 

Silva ï proprietário de O Estado ï que, em 1972, chegou às mãos das crianças 

catarinenses O Estadinho: um suplemento infantil.  

Dar a conhecer hoje, este impresso infantil que por 15 anos foi objeto de leitura, 

interação e construção de escrita para muitas crianças é por em destaque outras formas 

de ler, é permitir o diálogo com outras temporalidades e compreender que o modo como 

lemos ou nos comunicamos pela escrita são decorrentes de construções sociais, não 

existem por si mesmos, como lembrou Armando Petrucci, citando Laszlo Mezey 

(1959), ñ[...] la escritura no ha evolucionado a partir de s² mismo, del mismo modo que 

ningún outro médio técnico se desarrolla a partir de un medio precedente, sino por su 

reciprocidade continuada con la sociedade.ò (LASLO MEZEY apud PETRUCCI, 1998, 

p. 5). Reconhecer que a era digital permite ao leitor uma gama de interferências e de 

possibilidades diante da tela, inclusive de intervir e de criar seu material de lazer e de 

leitura (CHARTIER, 2010b), não afasta a necessidade de apresentar, sobretudo àqueles 

que cresceram longe desses suportes impressos, o que foi um suplemento de jornal 

artefato intimamente relacionado a cultura escrita e leitura. Como pesquisadores, 

principalmente, na linha de História e Historiografia da Educação, cabe-nos, diante de 

um estudo que versa sobre cultura escrita e leitura, apresentar as alternativas de leituras, 

aquelas que a seu tempo foram inovadoras, vanguardistas, vitrines de saberes, de gostos 

e de práticas sociais. Pretende-se sensibilizar o leitor para que esses objetos sejam 

                                                            
6 Aderbal Ramos da Silva (1911-1985), político, jornalista, advogado, nascido em Florianópolis, foi 

governador de Santa Catarina de 1947 a 1948 (PIAZZA, 1994). 
7 Victor Konder (1886-1941), político, advogado, nasceu em Itajaí, no ano de 1886. Foi deputado estadual 

e ministro da Viação e Obras Públicas. Irmão de Adolfo Konder, político, que governou Santa Catarina, 

de 1926 a 1927 (PIAZZA, 1994). 
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vistos, tocados, explorados em sua materialidade ñ[...] tais como foram impressos e 

lidos em sua ®pocaò (CHARTIER, 2002, p. 29).    

Nesse trilhar, participei, antes do ingresso formal no doutorado, como aluna 

ouvinte e especial em disciplinas do Programa de Pós-graduação em Educação da 

Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC) e também de reuniões no Grupo de 

Estudos História Cultura Escrita e Leitura (GEHCEL)8 da mesma instituição, também 

realizei as primeiras escritas acerca do tema, exercícios fundamentais para quem deseja 

dedicar-se à construção de uma tese. 

Na euforia de voltar aos bancos escolares, mas sem desconsiderar meu ñlugar de 

falaò (CERTEAU, 1996) e adensando os aspectos teóricos e metodológicos que 

envolvem a pesquisa, fui, aos poucos, visualizando formas de problematizar e de 

estudar algumas questões que me afligiam, tendo em mente que o trabalho 

historiográfico é um olhar do presente para o passado, portanto, sem intenção de 

restituí-lo, tampouco de prever o futuro, j§ que ñHist·ria n«o ® mesmo conta de soma de 

dois mais dois, e historiador nada tem de futurologista ou leitor de b¼ziosò 

(SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 506).  

Com a devida cautela, organizei a labuta da escrita dessa tese em História da 

Educação com uma aproximação ao mais recente trabalho de François Hartog (2017, p. 

15) sobre o fazer da História, notadamente quando ele adverte que:  

[...] o homem contribui para o fazer história: uma história que por certo lhe 

escapa, mas que nem não por isso precisa menos de seu concurso para se 

realizar. E, no fundo, quanto mais ele sabe disso, melhor ele a faz, pois assim 

está devidamente advertido de seus limites e de suas ignorâncias. 

    

Como professora de Educação Física, atuante na educação infantil e nos anos 

iniciais do ensino fundamental, as temáticas sobre as especificidades no trabalho com a 

criança foram constantes na minha formação e fazer pedagógico, no qual se insere o 

brincar, objeto que foi parte de minha investigação9 no curso de mestrado em Teoria e 

Prática Pedagógica na Universidade Federal de Santa Catarina. E foi esse o meu 

primeiro interesse investigativo quando decidi voltar à Pós-Graduação: ver, em 

princípio, quais acervos de brinquedos, revistas infantis e documentos escolares 

poderiam me ajudar a fazer uma cartografia das brincadeiras que se supõe estar 

                                                            
8 Grupo de Estudos História e Cultura Escrita e Leitura (GEHCEL), coordenado pela Professora Doutora 

Maria Teresa Santos Cunha, cujos encontros quinzenais acontecem nas dependências da FAED/UDESC, 

com a presença de orientandos/as e bolsistas dos cursos de graduação e pós-graduação vinculados à já 

citada Universidade. 
9 Educação Física: perspectivas teórico-metodológicas para a educação emancipatória na primeira 

infância, dissertação defendida no ano de 2008, sob orientação do Professor Doutor Elenor Kunz. 
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ñsumindoò do universo infantil de hoje, e que comumente apareciam nas unidades 

educativas (creches e escolas) sob a forma de projetos, visando ñrecuperarò as 

brincadeiras de ñantigamenteò.  

Elegi a década de 1970, pois esse período aparecia com frequência nas falas de 

meus colegas professores que, em grande medida, foram crianças naquele período e 

pronunciavam em alto e bom tom que ñno meu tempo ® que se brincavaò. Fui ent«o ¨ 

busca de documentos que pudessem me ajudar a inferir algo sobre essa forma de 

manifesta­«o infantil: a brincadeira, tendo clareza de que ñ[...] los documentos existen si 

se sabe buscarlosò (CASTILLO GčMEZ, 2012a, p. 19). 

Coletei documentos oficiais, conheci acervos pessoais, visualizei fotos de 

familiares e seus brinquedos, observei revistas pedagógicas e um jornal infantil. O 

jornal de pronto me seduziu e não tardou em migrar de fonte de consulta para objeto de 

pesquisa.  

Envolvida em uma atmosfera de leitura e de valorização da cultura escrita, em 

um grupo (GEHCEL) cujas pesquisas versavam e versam sobre livros, impressos, 

cartas, não foi difícil perceber que O Estadinho poderia muito mais do que me ajudar a 

pensar as questões da brincadeira, sendo ele próprio objeto de análise do universo 

infantil, para além do brincar. Flertando com o material, fazendo a ele mil perguntas e 

buscando nele correspondentes respostas, outra questão começou a se evidenciar: 

pesquisar é fazer escolhas. Pesquisar é fazer escolhas! É mudar de rumo, abrir mão, é 

trocar. O contato com jornal infantil e as imensas possibilidades de pesquisas nele 

presentes foram afastando de mim a ideia inicial de verticalizar meu estudo na 

brincadeira. Urgia outra necessidade, a de focar a pesquisa no e sobre O Estadinho, de 

tomá-lo por inteiro, não no sentido de esgotá-lo, mas de compreender como foi a 

trajetória daquele que, em princípio, teria sido o suplemento infantil impresso que por 

mais anos circulou no Estado catarinense. Surgia ainda a necessidade de, nessa 

trajetória, verificar o processo de produção material, as infâncias ali representadas, as 

intenções de seus editores e as interações com seus leitores. Aliás, quem eram esses 

leitores? Crianças? Pais? Professores? Jornalistas?  Um questionamento aparentemente 

banal, mas que precisava ser problematizado. Foi esta problemática que constituiu a 

presente investigação: O Estadinho, a quem se destinava?  

Um turbilhão de perguntas. Por que um suplemento infantil em um jornal? Era 

mesmo um material para crianças? Ou também era dirigido aos pais? Qual conteúdo? 

Havia escritas de crianças? Havia regularidade nas colunas? Como era sua 
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materialidade? Quem o produzia? Como se dava sua circulação? Quem eram seus 

leitores? Era possível comunicar-se com o suplemento? Havia nele uma representação 

de infância? Qual ou quais? Havia como identificar um modelo ou uma concepção de 

infância que fosse preconizada pelo jornal? Os modelos de infância10 circulantes no 

jornal estavam afinados com as discussões sobre esse tema em outras esferas da 

sociedade (políticas públicas, artes, escolarização, família)? Que intenções motivaram a 

publicação por aproximadamente 15 anos de um suplemento infantil? E uma 

inquietação bastante particular: por que um material tão imerso na cultura escrita e na 

leitura, com relação próxima à escolarização, ainda não havia sido investigado por 

pesquisadores da Educação e da História da Educação? Algumas delas seguem sem 

resposta, entretanto, outras, ainda que parcialmente ou provisoriamente, foram aqui 

respondidas. Contudo, o objetivo geral anunciado no projeto de tese, acredita-se ter 

sido contemplado: Identificar quem eram os leitores de O Estadinho e as infâncias 

impressas nele, analisando e descrevendo uma trajetória de O Estadinho e sua 

relação com as infâncias durante um período que movimentou o país em termos 

políticos, econômicos e sociais. Neste sentido passei a defender a tese de que esse 

suplemento proposto às crianças não fora de fato somente destinado ao público infantil. 

O Estadinho foi também um produto destinado ao público adulto, que lhe conferia usos 

próprios, como por exemplo, servir de material de apoio às aulas para professores e 

funcionar também como dispositivo de distinção social, por meio da criação de uma 

coluna social infantil. 

Desde a criação de O Estadinho em 1972, quais foram suas estratégias, as 

rupturas e as continuidades que permitiram por 15 anos a circulação desse impresso e, 

por conseguinte, uma representação de infância. Para tal investigação, outros objetivos, 

mais específicos, foram arrolados, por exemplo: identificar como e por que O 

Estadinho foi implantado pelo jornal O Estado e perceber por meio de seus editoriais as 

estratégias de comunicação entre e com os leitores. Cruzar essas informações com os 

                                                            
10 Faz-se necessário distinguir que neste trabalho não se emprega criança, crianças, infância e infâncias 

como sinônimos. A infância aqui referida deve ser compreendida como uma constru­«o social, ñ[...] uma 

vez que se refere a um estatuto social, marcado por fronteiras incorporadas no seio da estrutura social e 

que se manifesta em certas formas típicas de conduta essencialmente relacionadas com um dado ambiente 

cultural.ò (PONTE, 2012, p. 13). A crian­a ® o sujeito que vive a inf©ncia e ñsempre houve v§rias 

infâncias, distintas entre si por condição social, por idade, por sexo, pelo lugar onde a criança vivia, pela 

cultura, pela época, pelas relações com os adultos.ò (M¦LLER, 2007, p. 96). Ainda cabe ressaltar, que 

mesmo quando usada no singular, a palavra infância remete a pluralidade e o reconhecimento de várias 

inf©ncias, ou na perspectiva de Sarmento (2003), v§rias culturas da inf©ncia, pois ñesse lugar das culturas 

é continuamente reestruturado pela condições estruturais que definem as gerações em cada momento 

hist·rico concreto.ò (SARMENTO, 2003, p. 18). 
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modos de como as infâncias fora caracterizada pelo infantil catarinense também 

contribui para traçar uma história do suplemento, atrelada à infância e suas 

representações.  

É interessante destacar aqui o quanto a imprensa tem contribuído para o 

desenrolar da História da Educação, escritos que vêm ganhando espaço desde a década 

de 1970. J§ que se participava da ideia de reconhecer a ñ[...] import©ncia de tais 

impressos e não era nova a preocupação de se escrever a História da imprensa, mas 

relutavam em mobilizá-los para a escrita da Hist·ria por meio da imprensaò (LUCA, 

2005, p. 111). A pesquisadora também ressalta que,  

Para trazer à luz o acontecido, o historiador, livre de qualquer envolvimento 

com seu objeto de estudo e senhor de métodos de crítica textual precisa, 

deveria valer-se de fontes marcadas pela objetividade, neutralidade, 

fidedignidade, credibilidade, além de suficientemente distanciadas de seu 

próprio tempo. Estabeleceu-se uma hierarquia qualitativa dos documentos 

para a qual o especialista deveria estar atento. Nesse contexto, os jornais 

pareciam pouco adequados para a recuperação do passado, uma vez que essas 

ñenciclop®dias do cotidianoò continham registros fragment§rios do presente, 

realizados sob o influxo de interesses, compromissos e paixões. Em vez [de] 

permitirem captar o ocorrido, dele forneciam imagens parciais, distorcidas e 

subjetivas. (LUCA, 2005, p. 112).  
 

Mas, a partir de um novo olhar sobre as fontes documentais, estabelecidas pela 

Nova História, surge um alargamento do pensar histórico. E a imprensa, segundo Luca 

(2005) embebido das ideias de Jos® Hon·rio Rodrigues, passa a enxergar o jornal ñ[...] 

como uma das principais fontes de informa­«o hist·rica [...]ò e ponderava que ñ[...] nem 

sempre a independ°ncia e exatid«o dominam o conte¼do editorial[...]ò, caracterizado 

como mistura do imparcial e do tendencioso, do certo e do falsoò (LUCA, 2005, p. 

116). Desse modo, ao fazer uso da imprensa como mecanismo de investigação, é 

necessário se ater também a suas armadilhas e não aceitar totalmente o que se encontra. 

Assim, não se deve tomar o documento como a única verdade, seja ele ligado aos 

impressos ou a qualquer outro documento, pois este se mantém cheio de 

intencionalidades, interesses próprios e representações, e o pesquisador, nesse sentido, 

deve estar alerta para tais questões. 

Tendo em mente que todo documento é um monumento, partindo de uma 

concep­«o em que ñO documento n«o ® qualquer coisa que fica por conta do passado, ® 

um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí detinham 

o poder [...]ò (LE GOFF, 1990, p. 545), fui aos poucos desenhando estrat®gias para 

ñfazer falarò esses impressos. Documentos t«o cheios de armadilhas. Rastros que 
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precisam ser interrogados e questionados, ainda que ressaltar a necessidade dessa 

operação possa parecer banal (RICOEUR, 2010).  

Com isso, a pesquisa aqui apresentada procurou, seguindo a sugestão de 

Schwarcz e Starling (2015, p. 499), ñ[...] faz[er] um jogo com o tempo: embaralha, 

ordena e reordena o fio da meada; põe um olho no passado, mas mantém o outro aberto 

no presente e at® no futuroò. Para isso, tendo como orienta­«o metodol·gica o processo 

historiogr§fico anunciado por Certeau (1982, p.73), segundo o qual ñ[...] tudo começa 

com o gesto de separar, de reunir, de transformar em ódocumentosô certos objetos 

distribu²dos de outra maneira [...]ò, organizou-se os suplementos em dois blocos, 

separados por temas, quais sejam: 1º bloco ï edições de 1972 a 1983; e 2º bloco ï 

edições de 1984 a 1987. Inicialmente, os temas foram as comemorações, as escritas 

infantis, os concursos de redação e as fotos das crianças. Eles emergiram após a análise 

dos 150 suplementos, o que consistiu de início em um estudo sobre a materialidade do 

impresso, em sua forma e conteúdo. Na segunda etapa desse processo, foi possível 

verificar que seções e temas foram mais e menos frequentes, quais se mantiveram no 

jornal durante seu período de circulação e como se deu a composição dos editoriais, o 

que permitiu organizar o estudo em dois eixos: 1º Apresentá-lo seguindo uma divisão 

relacionada a uma mudança na sua linha editorial, que, em certa medida, acompanhava 

a atmosfera política do momento; e 2º Analisá-lo a partir de algumas datas 

comemorativas que pudessem auxiliar na identificação das representações de infância. 

Do estudo das comemorações, as análises das representações infantis foram adensadas 

pelas narrativas das crianças publicadas em O Estadinho, com ênfase nas alusivas à 

Independência do Brasil. 

O acervo desta pesquisa está composto de 150 edições do suplemento O 

Estadinho, publicadas entre os anos de 1972 a 1987, exceto os anos de 1977 e 1978, já 

que não foi possível encontrar qualquer exemplar desses anos. Os materiais foram 

coletados durante aproximadamente um ano, na Biblioteca Pública do Estado de Santa 

Catarina, setor de Obras Raras (63 suplementos), no acervo pessoal de Marisa 

Naspolini11 (27 suplementos), no acervo do Núcleo de Estudos e Pesquisa Educação e 

Sociedade Contemporânea (NEPESC) da Universidade Federal de Santa Catarina (39 

                                                            
11 Marisa Naspolini foi colaboradora de O Estadinho durante os anos de 1985 a 1986, atuando na 

coordenação, redação e diagramação do suplemento. Graduada em jornalismo, tem atuação constante 

tanto na cena cultural brasileira como na comunidade acadêmica ligada às artes. 
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suplementos) e no acervo pessoal de Leonardo Nogueira12 (22 suplementos). Junto a 

esse material, foram utilizadas, com a devida autorização, seis entrevistas13 realizadas 

pelos integrantes do NEPESC/UFSC, a alguns colaboradores de O Estadinho. Material 

referente às entrevistas, coletado entre os anos de 2013 a 2016 é de inteira 

responsabilidade do NEPESC e está disponível no acervo físico do grupo.   

Os suplementos arquivados na Biblioteca Pública e os do acervo pessoal de 

Marisa Naspolini são originais e estavam em bom estado de conservação. Foi possível, 

por meio de foto, reproduzir todos os suplementos encontrados, como também, por 

meio de fotografia, foram reproduzidos os exemplares que compunham o acervo do 

NEPESC. Cabe ressaltar que o local que por lei deveria abrigar esses materiais dispõe 

de um número pouco expressivo de edições, um total de 63, numa estimativa de 

produção de mais de 750 suplementos, ou seja, um percentual inferior a 10%14 do total 

que se estima ter sido publicado. O pequeno número de suplementos encontrados na 

biblioteca permite, embora não seja a discussão central desta tese, problematizar 

questões sobre as instituições de custódia, bem como as condições de salvaguarda e de 

conservação desses materiais15. Entretanto, há que se considerar que, mesmo à mercê de 

vontades e desejos, muitas vezes sendo descartados sem a mínima obediência às leis de 

salvaguarda16 de documentos, os jornais têm ganhado visibilidade nas pesquisas17, 

                                                            
12 Leonardo Nogueira é doutorando do Programa de Pós-graduação em Educação da UFSC. 
13 Foram entrevistados: Marisa Naspolini, Aldy Maingué, Cesár Valente, Fábio Brüggmann, Fábio Veiga 

e Mauro Faccioni. 
14 Para esse cálculo, tomou-se como parâmetro a produção de suplementos no ano de 1972 e a média 

calculada tem como base o número de edição do suplemento de 3 de outubro de 1982, permitindo inferir 

que por ano, foram publicados aproximadamente 47 edições. 
15 Tais questões têm alcançado mais visibilidade, sobretudo com a emergência de cursos como: 

Arquivologia, Museologia, bem como a elaboração de Leis e Decretos (Lei n. 8.159, de 8/1/1991; Lei n. 

12.527, de 18/11/2011; Decreto n. 4.073, de 3/1/2002; Decreto n. 7.724 de 16/05/2012). Entretanto, a 

salvaguarda de impressos como jornais e seus derivados parece carecer de debates e medidas mais 

contundentes para a construção de mais políticas públicas que ajudem a criar e conservar ambientes de 

pesquisa e mem·ria. ñO arquivo ® uma brecha no tecido dos dias, a vis«o retra²da de um fato inesperadoò, 

escreve Farge (2009, p. 23). Esse guardador de brechas, ferramenta indispensável àqueles que se 

aventuram a tecer uma história, precisa, para além das mãos e olhos atentos de seus amantes, de políticas 

claras e eficazes para que o trabalho de salvaguarda e de conservação possa se efetivar com mais rigor 

científico e metodológico e menos escolhas e decisões institucionais de pouca clareza.  
16 Lei n. 8.159, de 8 de janeiro de 1991, que dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos e 

privados. Diz em seu artigo 12 que ñOs arquivos privados identificados pelo Poder Público como de 

interesse público e social, desde que sejam considerados como conjuntos de fontes relevantes para a 

hist·ria e desenvolvimento cient²fico nacionalò (Decretos e Leis ï CONARQ). 
17 Embora tal dado aponte para um reconhecimento desses materiais como relevantes na composição de 

uma historiografia brasileira, a dificuldade aqui encontrada em montar um acervo com documentos 

recentes (décadas de 1970 e 1980) mostra que muito ainda precisa ser feito. Iniciativas para além do 

âmbito legal, sobretudo, na projeção de sensibilidades à guarda de materiais e documentos considerados 

ñordin§riosò devem ser preconizados em diferentes institui­»es sociais, especialmente em espa­os 

escolares. H§ que se reconhecer e valorizar que tais documentos ñordin§riosò, também, trazem em suas 
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sobretudo, com as investidas de, entre outros, Tania de Luca (2005; 2013), Raquel 

Discini de Campos (2012).  

Dos 150 suplementos18 encontrados, os anos de 1972, 1985 e 1986 concentram o 

maior número de edições, sendo 29, 34 e 27 respectivamente, contrastando com os anos 

de 1977 e 1978, dos quais não foi possível localizar sequer um exemplar.  Embora não 

se tenha exemplares que possam ajudar a contar sobre os modos de ser e de viver a 

infância no período, os vestígios apontados nos suplementos anteriores e posteriores a 

1977 e 1978 e as matérias e reportagens veiculadas pelo jornal O Estado, certamente 

contribuir«o para a representatividade desses anos ñausentesò, considerando que a n«o 

fala (CERTEAU, 1982) também pode e deve ser objeto de investigação. A não fala, a 

ausência e o desaparecimento também podem contar sobre práticas, modos de viver e de 

operar, problematizar essas ausências, estudá-las, nos ajuda a compreender os processos 

e os discursos que hoje circulam sobre a infância e a criança, longe de uma perspectiva 

que estuda o passado para compreender o futuro, mas que estuda o passado para 

atualizá-lo no presente.  

Tal forma de escrever a História, ligada a uma previsão de futuro, certamente já 

não tem mais (ao menos para uma historiografia tributária a História Cultural) impacto 

como há anos. O regime de historicidade, ou seja, a maneira como cada sociedade trata 

seu passado (HARTOG, 2006, p. 263), voltado ao porvir predominava nos discursos, 

sobretudo de ordem governamental, como se pode observar em muitas matérias de 

jornais que circularam nos anos que compreendem essa pesquisa. Vigorava uma ideia 

de tempos vindouros, uma espécie de salvação da humanidade.  

Ligados a um ideal de nação, de Homem e de sociedade, as publicações visavam 

à preparação do cidadão por meio de processos disciplinadores e de formação de 

condutas, presentes com muita força no início do século XX, mas também nos anos de 

1970, durante a ditadura civil-militar. ñHoje ® um bom dia para voc° fazer um ·timo 

amanh«ò (JORNAL DE SANTA CATARINA, 6/6/74, p. 5), frase que dá conta de 

mostrar o clima e a ideia de uma preocupação com o futuro, as ações do presente se 

relacionavam quase que diretamente a um tempo por chegar.  

                                                                                                                                                                              
linhas, seus desenhos, seus escritos, os saberes, os jeitos, os gostos e os modos de ser e viver em um 

tempo e espaço na história. 
18 Não foi possível precisar quantos suplementos foram produzidos, nem quando foi publicado o último 

suplemento, apenas que no ano de 1982, na capa do jornal infantil, havia informação quanto ao número 

de edição. O jornal infantil publicado em 3 de outubro de 1982 foi a 517ª edição. Nos anos seguintes não 

foi possível identificar essa informação, o que sugere que isso talvez não tenha sido uma preocupação dos 

editores.   
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Não são poucas as pesquisas que têm utilizado jornais, revistas e outros 

periódicos (LUCA, 2005; CAMPOS, 2012) como objeto ou fonte, evidenciando a 

importância desses veículos de difusão da informação e sua presença nas diferentes 

esferas da sociedade. Muitos estudos têm mostrado o quão complexa foi a atuação dos 

jornais em campanhas educativas, fazendo ressoar discursos (CAMPOS, 2012); o 

quanto os jornais contribuíram para a educação dos gostos, das sensibilidades por meio 

de suas páginas, criando e incentivando hábitos não só de ler esse artefato, mas também 

de educar e vestir bem os filhos, de poupar dinheiro, de assear o lar, ser boa esposa, 

praticar o bem (CUNHA, 2011a). O próprio jornal O Estado, por meio da divulgação de 

produtos importados e de concursos, das décadas de 1920 e 1930, usou suas páginas 

para imprimir na sociedade catarinense hábitos modernos e estilos de vida típicos dos 

grandes centros europeus, sobretudo, franceses.  

As pesquisas, nesse sentido, têm ajudado para a compreensão de como são 

formados os gostos, de como uma sociedade vai adequando-se a uns modelos e negando 

outros (O Estado, na década de 1970, dá a ver a necessidade de políticas de 

infraestrutura e de incentivo a novos hábitos de vida). Isso não se liga, ao contrário do 

que pode parecer, apenas à subjetividade dos leitores, há relações de interesse, disputas, 

conflitos, para que tais sensibilidades sejam produzidas e mesmo representadas, haja 

vista que ñ[...] as representa­»es n«o s«o simples imagens, verdadeiras ou falsas, de uma 

realidade que lhes seria externa; elas possuem uma energia própria que leva a crer que o 

mundo ou o passado ®, efetivamente, o que dizem que ®.ò (CHARTIER, 2010b, p. 51-

52).  

Jornais são expressões de um tempo e espaço e guardam muitas memórias, 

seleções de fatos e acontecimentos, mesclando o ordinário com o imprescindível, mas 

eles também ganham o status de perecível, visto que sua validade não passa de poucas 

horas. Os jornais e mesmo os suplementos aqui analisados têm a triste sorte de durar 

apenas um dia ou dois na mão de seus leitores, a menos que suas folhas se tornem 

embrulhos de vidro ou peixe. Mesmo quando guardados nos arquivos supostamente a 

salvo da destruição, eles sofrem com a má conservação (geralmente em decorrência da 

falta de pol²ticas p¼blicas) e o esquecimento, s· voltando a ter ñsentidoò quando pelas 

mãos do pesquisador é dado a falar. 

O Estado, jornal que mais tempo circulou em Santa Catarina e por pouco não 

completou um século de vida, protagonizou disputas políticas que, segundo análises 

cuidadosas, permitem perceber nossas fragilidades sociais e como foram se formando os 
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quadros políticos em Santa Catarina, junto aos quais se observa a predominância de 

certos sobrenomes no poder. As pesquisadoras Maria Margarida Sell da Mata (1996), 

Leani Budde (2013) e o jornalista Moacir Pereira (1992) debruçaram-se sobre O Estado, 

mostrando esse campo de conflitos e de disputas que desnaturalizam a ideia de um 

jornal apenas como um veículo de comunicação e formação de hábitos.  

Contudo, em Santa Catarina, são poucos os estudos que se dedicaram a este 

jornal e a torná-lo o objeto de sua pesquisa. A historiadora já citada, Maria Margarida 

Sell da Mata, ocupou-se do jornal nas suas primeiras décadas de vida. Em sua 

investigação historiográfica, localizada entre os anos de 1915 e 1931, evidenciou o 

jornal como veículo de imprensa que não apenas divulgava informação, mas suscitava 

mudanças, interferindo no cotidiano da cidade em que era produzido.  

Graduada em jornalismo pela UFSC, Leani Budde ocupou-se, diferentemente da 

historiadora Maria Margarida, das últimas décadas de vida de O Estado. Sua pesquisa, 

cujo recorte temporal situa-se entre 1985 e 2009, descreve as transformações ocorridas 

na cidade de Florianópolis, partindo do pressuposto de que tais mudanças, em boa 

medida, foram também responsáveis pela ameaça de sobrevivência dos impressos. 

Em se tratando de um jornal de ampla circulação (a partir da década de 1970) no 

Estado, com duração de quase um século, sendo alvo de disputas políticas e cobiçado 

pelos detentores do poder administrativo no Estado, e sendo o curso de jornalismo da 

UFSC consolidado e atuante desde 1979, é curioso que o número de pesquisas sobre 

esse impresso seja tão pequeno. Há que se ponderar, no entanto, que como 

fonte/documento, O Estado é bastante solicitado e os bancos de teses e dissertações das 

universidades públicas catarinenses comprovam esse fato. 

Jornais infantis são também pouco investigados, sobretudo em pesquisas de 

maior fôlego como as de mestrado e doutorado. Trabalhos envolvendo jornais infantis 

catarinense são recentes e poucos são os pesquisadores envolvidos com esse tema, 

entretanto, os estudos de Maria Teresa Santos Cunha (1999; 2007; 2011a; 2013; 2014), 

Gilka Girardello (2006) e de Ana Christyna Venâncio Mignot (2005; 2014) vêm 

ajudando a sensibilizar o olhar e a aguçar o interesse de novos pesquisadores para esses 

documentos ñordin§riosò. O jornal infantil O Estadinho começou a ser alvo de 

pesquisas muito recentemente e até o ano de 2013, quando iniciei meus estudos 
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doutorais, no rastreamento feito em algumas bases de dados19, não foi encontrado 

nenhum trabalho acadêmico com referência ao suplemento aqui analisado.  

Entretanto, esse mesmo suplemento passou a ser alvo, também a partir de 2013, 

de estudos de pesquisadores do Núcleo de Estudos e Pesquisa Educação Sociedade 

Contemporânea (NEPESC), localizado na Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), que, assim como eu, ao longo de suas trajetórias investigativas, realizaram 

trabalhos20 sobre O Estadinho. Rastros de que esses materiais quase invisíveis pelo pó 

acumulado nos arquivos, pouco a pouco começam a entrar em cena. Um impresso 

infantil e múltiplas possibilidades de pesquisa, dentre elas a anunciada nesta tese: narrar 

uma história sobre esse suplemento infantil e as infâncias nele impressas, dando 

visibilidade às relações entre leitores e O Estadinho, passando pela materialidade, 

conteúdo e representações de infância destacadas no infantil de Santa Catarina.   

Por meio desse impresso infantil, investiga-se como tal suplemento se 

consolidou no Estado, as relações estabelecidas entre seus editores, leitores e entre 

infância, criança e escrita, também analisando que elementos favoreceram a emergência 

desse impresso infantil e por quê. Faz parte desta investigação a caracterização de um 

impresso para criança, sobretudo em um momento em que as políticas públicas para a 

infância se destacam, culminando até mesmo na sensibilização de um ano dedicado à 

criança ï 1979, Ano Internacional da Criança ï dando a ver a circulação de ideias, de 

hábitos e de valores sobre a infância, não somente em Santa Catarina, mas em outras 

cidades brasileiras e fora do país.   

Trata-se de um material construído nos moldes de outros jornais infantis e que 

traz como nome o diminutivo do seu responsável (tendência comprovada em pesquisa21 

encomendada pela Agência de Notícias dos Direitos das Crianças ï ANDI), dando a 

ideia de pai e filho. Um material produzido em Florianópolis, com circulação no Estado, 

porém com conteúdo pouco voltado às especificidades catarinenses ou à cidade em que 

fora produzido, pelo menos nos primeiros anos de existência. Porém, um suplemento 

                                                            
19 CAPES, UFSC, UDESC, SciELO, RBHE, RBE 
20 Trabalhos de conclusão de curso: Laís Elena Viera, O Estadinho: Um jornal para crianças (1984 - 

1987) (2014); e Maria Eduarda Souza Klem, O Estadinho: O que dizem as crianças? (1984-1987) (2016).  
21 A pedido da ANDI e sob a coordenação de Carmem Moretzsohn e Guilherme Canela, foi publicada no 

ano de 2002, uma pesquisa cujo objetivo foi analisar a partir de uma amostra de 138 edições de 

suplementos infantis (que circularam no primeiro semestre de 2001), o conteúdo, as seções e a forma e 

linguagem desses impressos dedicados ao público infantil.   
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com certo pioneirismo, pois não há indícios de que material22 semelhante tenha 

circulado antes de O Estadinho.  

O suplemento infantil A Carochinha, de 1915, mesmo antecedendo O 

Estadinho, não pode ser comparado a este, pois foi possível localizar apenas uma 

edição desse material e que, apesar de dizer ser um material para crianças, não 

apresentava desenhos, passatempos e elementos que se assemelhassem ao suplemento 

infantil de O Estado; tal fato se evidencia nos propósitos desse material, registrados pela 

redação desse suplemento na capa do primeiro número23. 

Assim, O Estadinho embora não tenha sido o primeiro suplemento infantil no 

Estado de Santa Catarina, seguiu, ainda que tardiamente, uma tendência já bastante 

consolidada no eixo Rio-São Paulo, que alavanca o gênero já na década de 1930. Essa 

projeção levou os suplementos a uma condição de independência (GONÇALO JR., 

2004), consolidando um mercado editorial para crianças brasileiras por meio das 

revistas em quadrinhos. O suplemento infantil não era o único produto incorporado ao 

jornal que, de certa forma, remetia aos grandes como O Globo, A Gazeta e Folha de São 

Paulo. Tal tendência ultrapassava os limites nacionais e em países europeus, 

especialmente a Espanha, esse tipo de material já circulava amplamente nas décadas de 

1970 e 1980.  (CHIVELET, 2009). 

O suplemento infantil, por sua vez, é também portador de representações de 

infância que são escolhidas para compor o jornal. Nesse sentido, fazem parte de uma 

intencionalidade que não podem expressar o real, mas uma representação do que ele foi. 

Para compreendermos como esses mecanismos de representação da realidade atuam no 

meio impresso, faço uso da palavra representação na noção elaborada por Roger 

Chartier, por entender que representação não é o real, mas uma (re)apresentação do que 

ocorreu no passado, estando diretamente relacionada com a forma como os grupos 

produzem suas identifica­»es e as tramam. ñAs representa­»es do mundo social assim 

                                                            
22 Os suplementos infantis cuja circulação se pode comprovar datam da década de 1980 e já anos 2000. 

São eles: O Jornal da Criança, encartado pelo Jornal de Santa Catarina (1983-1996) e Ciranda das 

Letras, também dominical encartado pelo NA Cidade (2002-2005). 
23 ñPublicando ñA Carochinhaò nosso intento ® oferecer §s crean­as do Estado e especialmente de 

Florianópolis uma leitura agradável coligida no intento de cultivar-lhes sentimentos uteis á vida social. O 

nosso pequeno meio permitirá dificilmente darmos trabalhos originaes; mas procuraremos no genero o 

que houver de melhor e que interesse tanto á infância como aos proprios pais e mestres preocupados com 

o problema da educação e instrução de seus filhos e discipulos. Arranjaremos a parte material de modo 

que o leitor colecionador possa no fim do ano ter um regular volume contendo contos, poesias, narrações, 

dos melhores autores no assumto. ñA Carochinhaò sahir§ aos s§bados § tarde, de modo que § noute e aos 

domingos sem escola, nossos pequenos leitores possam dedicar-lhe mais tempo, recebendo-o como o 

melhor dos camaradas (sic)ò. (A CAROCHINHA, 14/11/1914, p. 1). 
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construídas, embora aspirem à universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são 

sempre determinadas pelos interesses de grupo que as forjam.ò (CHARTIER, 1990, p. 

17). 

O Estadinho, em suas páginas, faz representar certa infância catarinense.  

Representações essas que são constatadas, sobretudo como uma infância letrada, 

escolarizada, urbana e oriunda das camadas médias da sociedade (como se verá a partir 

do segundo capítulo). Essa infância pode ser percebida e compreendida de melhor 

forma nas análises feitas a partir de dois eixos do jornal infantil, já citados. O primeiro 

tem como foco o estudo das comemorações, com atenção especial às atividades cívicas 

de 7 de setembro, também conhecida como a Independência do Brasil. Em outra 

perspectiva observou-se as escritas das crianças que participaram dos concursos 

promovidos pelo suplemento, alusivos às festividades da Independência do Brasil. 

Nessas análises, foi possível se valer dos estudos de Antonio Castillo Gómez (2008; 

2012a, 2012b), Veronica Sierra Blas (2004) e Maria Teresa Santos Cunha (1999; 2007; 

2011a; 2014. Tal referencial contribuiu para identificar de melhor forma e compreender 

como os elementos da cultura escrita vão sendo incorporados ao cotidiano de crianças, 

saindo dos ambientes escolares para ganhar espaço em outros contextos. Foi por meio 

dos estudos dos pesquisadores já citados que também se pode observar que os escritos 

infantis publicados em jornal, muitas vezes textos bastante curtos, podem conter 

informações para além de suas aprendizagens escolares, ajudando a esquadrinhar as 

representações de infâncias contidas nos suplementos.  

Com o prop·sito de ñfazer falarò os documentos aqui citados, sem perder de 

vista as questões teórico-metodológicas que guiam este estudo, organizou-se o texto em 

sete capítulos. A Introdução compõe o primeiro capítulo, trata do percurso desta 

pesquisa e sinaliza para aspectos relevantes da escolha do tema e do problema de 

pesquisa, apresentando ainda os objetivos desta investigação.   

O segundo capítulo, O Estadinho: um suplemento infantil catarinense, 

procura informar o leitor sobre esse impresso. Como surgiu e em qual período emergiu 

o material encartado pelo jornal O Estado, bem como a atmosfera política, social e 

econômica, presentes, sobretudo no ano em que começou a circular. Os estudos de 

Gonçalo Jr. (2004) contribuem para a compreensão de como os produtos impressos do 

tipo suplementos e gibis, inicialmente voltados às crianças, foram se projetando no 

Brasil, consolidando um mercado editorial infantil. O texto também expressa ao leitor a 

importância de uma divisão, ainda que fictícia, dos períodos em que circulou o 
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suplemento infantil, essa fragmentação ganha notoriedade nos dois capítulos seguintes. 

Ao mencionar um produto destinado às crianças, o outro texto que compõe esse capítulo 

dá ênfase à infância. Nele, é possível mostrar como as crianças foram ganhando certa 

projeção no período em que circulou o suplemento infantil catarinense. Entretanto, essa 

projeção indicava o aparecimento de outras infâncias24, que circulavam, sobretudo nas 

páginas policiais dos jornais impressos locais. Os estudos de Antonio Gómez Ferreira 

(2002), Moyses Kuhlmann Júnior (2000; 2004) e Camila Serafim Daminelli (2013) 

evidenciam que crianças marginalizadas, negligenciadas pela família e pelo Estado 

foram desde o início do século XX consideradas um problema a ser resolvido. Essa 

visão, mesmo com a implantação de políticas internacionais de defesa dos direitos das 

crianças, ainda encontrava ecos na sociedade, e os jornais foram, em boa medida, porta-

vozes dessas representações que associavam infância e pobreza.    

O capítulo três, Um impresso infantil em consolidação (1972-1983), trata, a 

partir da divisão anunciada no capítulo anterior, de mostrar ao leitor o suplemento 

infantil catarinense em sua primeira fase. Compõem esse capítulo três subcapítulos nos 

quais é possível compreender aspectos relacionados ao conteúdo de O Estadinho e 

como eles foram supostamente pensados como estratégias para ampliar a circulação 

desse material vinculado ao jornal O Estado. Inicia-se problematizando o material 

elaborado pelo cartunista paulistano Maurício de Sousa, que esteve presente durante 

toda a trajetória do impresso. O cartunista elaborava suplementos infantis e os vendia 

para circular por meio de jornais nacionais ou regionais em todo o país (SOUSA, 2017). 

A ideia foi encorajada tendo como referência a experiência com o jornal Folha de São 

Paulo, com seu suplemento infantil dominical Folhinha de São Paulo. Histórias em 

quadrinhos, passatempos ou divertimentos para entreter as crianças, mas que também 

foram utilizados por professoras como materiais auxiliares para habilidades ligadas à 

escrita e à leitura. Vestígios de que o infantil catarinense, apesar de destinar-se às 

crianças, também, foi útil aos adultos. Assim, mesmo que não propriamente de caráter 

útil, a coluna destinada à publicação de fotos de crianças ganhava atenção especial de 

adultos, sobretudo dos pais e familiares das crianças clicadas. Em formato semelhante 

às colunas sociais comuns em jornais e revistas, O Estadinho deu a conhecer por meio 

de fotos quem eram as famílias que de alguma forma possuíam intimidade com a 

m§quina fotogr§fica, roupas bonitas e situa­»es de lazer e festas. ñUma homenagem ¨s 

                                                            
24 As infâncias tratadas aqui são pensadas no plural, uma vez que tal categoria é construída histórica e 

socialmente, admitindo uma ampla gama de expressões (FROTA, 2007). 
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crian­asò, foi como O Estadinho chamou tais publicações. Mas não seria essa uma 

forma de, além de educar pela imagem, promover distinção (BOURDIEU, 1998)? Cabe 

ao leitor decidir. Ainda sobre a primeira fase de O Estadinho, o último texto dá ênfase à 

comunicação entre suplemento e seus leitores. Uma comunicação que convidava a uma 

interação com o suplemento por meio de colunas que sugeriam ao pequeno leitor a 

continuação de histórias, desenhos, descoberta de enigmas, com a possibilidade de 

publicação desses trabalhos. Nessas colunas, indícios de uma mudança, tanto na 

compreensão de infância, que envolve a participação de seus leitores, como também 

certa motivação para deixar o infantil mais autônomo, autêntico, sem precisar recorrer 

em excesso às produções gráficas de Maurício de Sousa.   

O capítulo quatro, Novos Personagens Entram em Cena: mudanças e 

permanências em O Estadinho (1984-1987), comporta uma discussão envolvendo o 

conteúdo do suplemento, porém agora com ênfase nas mudanças em relação à linha 

editorial e à própria atmosfera política do momento, de mais abertura política 

(VILLAMÉA, 2013). Os dois textos que compõem esse capítulo abordam as mudanças 

e as permanências que deram ao suplemento infantil mais quatro anos de vida. O 

primeiro texto trata da nova composição editorial. Uma equipe de mulheres com 

atuação nas áreas da educação, cultura e comunicação passa a dirigir o infantil 

catarinense. Tal mudança veio acompanhada de uma concepção de infância mais 

participativa e de um posicionamento mais político e um projeto delimitado para o 

impresso infantil, que se expressava em cada edição publicada. O segundo texto dá 

visibilidade à comunicação entre leitores e editores do suplemento. Aqui, volta-se a 

problematizar quem são os leitores de O Estadinho e a quem se destina o impresso 

nessa segunda fase. As discussões sobre os escritos são adensadas a partir dos estudos 

de Veronica Sierra Blas (2004; 2008; 2009; 2012) e Ana María Finocchio (2014), que 

desnaturalizam a produção infantil como genuinamente das crianças. Essa tensão entre 

os textos infantis e a intenção de sua produção permite ao leitor conhecer uma gama de 

elementos e de situações que envolvem a cultura escrita. Tais elementos também 

ganham destaque na análise quando se passa a problematizar as cartas escritas e as 

relações que nelas evidenciavam um pouco de quem foram seus correspondentes, 

ajudando a identificar representações de infância que tiveram espaço no infantil 

catarinense. 

O quinto capítulo, Páginas em Festa: comemorações em O Estadinho, convida 

o leitor a conhecer algumas das comemorações que agitaram o suplemento infantil. 
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Nelas, buscou-se analisar que representações da infância circularam e como tais 

representações ajudaram a disseminar um modelo ideal de viver essa fase da vida. Tal 

modelo ancorava-se em três pilares: famílias, escola e consumo. Foram escolhidas 

quatro comemorações, presentes em ambas as fases do suplemento: o Festival da 

Criança, o Dia da Criança, o Natal e a Independência do Brasil. O Festival da Criança 

foi uma atividade cultural realizada em um domingo em que se comemorava o dia dos 

pais, no ano de 1972. Atividades de pintura e sorteios de brinquedos, cadernetas de 

poupança e viagens se mostram como vestígios que permitem pensar em uma infância 

modelada pela família de organização tradicional, ou seja, nuclear. O Dia das Crianças 

certamente foi comemorado com frequência, entretanto somente dois exemplares do 

acervo dessa pesquisa fazem referência à data, 1972 e 1985. Os pesquisadores Moyses 

Kuhlmann Jr. (2004), Cynthia Greive Veiga (2000) e Maria Cristina Soares Gouvêa 

(2000) ajudam a compreender como essa data foi incorporada às comemorações 

brasileiras, a partir dos anos 1924, ganhando efetividade a partir dos anos 1960. No ano 

de 1972, o destaque a uma infância ideal ficava por conta da relação com o consumo. 

Presentes marcavam a data e os desejos que aparecem como das crianças. No ano de 

1985, o destaque ficou por conta de material produzido pelo Fundo das Nações Unidas 

para a Infância ï UNICEF, alertando para a importância de se conhecer e respeitar os 

direitos das crianças. Uma comemoração e duas abordagens distintas, possibilitando ao 

leitor verificar que as mudanças e as permanências acontecem também em função dos 

atos comemorativos. O Natal também foi comemorado e, assim como o dia das 

crianças, representações que projetavam uma infância atrelada ao consumo, ao presente 

e também a uma relação com a religião católica. Porém, no ano de 1985, o presente não 

aparece ligado ao consumo e à comercialização do brinquedo. O presente pode ser um 

gesto, uma palavra, uma imagem e deve estar acessível a todos, como aconteceu com a 

passagem do cometa Halley pela Terra. Indícios de mudanças na própria percepção da 

infância.  Saindo do foco das comemorações relacionadas diretamente à infância, outra 

data que permitiu conhecer um pouco mais do suplemento e nele perceber as 

representações sobre ela foi a Independência do Brasil. O Sete de Setembro ganhou as 

páginas do suplemento para apresentar a seus leitores como as crianças foram 

convocadas a festejar o Brasil, evidenciando uma perspectiva muito própria de infância 

correspondente ao período então em curso. E foi a partir das comemorações 

relacionadas à Independência do Brasil que se estruturou o penúltimo capítulo desta 

tese. 
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O sexto capítulo, Escrever para Comemorar: de Pátria amada a 

questionada, procurou abordar aspectos da cultura escrita e a relação de O Estadinho 

com a escola e com a atmosfera política, econômica e social vivida nos anos de 1972 e 

1984, emblemáticos para o Brasil. O primeiro texto faz referência ao concurso de 

redação, que animou os leitores de O Estadinho. Em ano de celebração do 

Sesquicentenário da Independência do Brasil, concursos de redação, filmes, músicas, 

eventos esportivos, entre tantos acontecimentos foram pensados e programados para pôr 

em marcha uma comemoração que foi também a promoção de um governo e de uma 

nação idealizada. O Estadinho por meio desse concurso deu a ver uma infância letrada, 

escolarizada, alicerçada em uma aprendizagem tradicional, com pouca liberdade de 

escrita. Na análise dos escritos, recorreu-se aos estudos de Janaína Cordeiro (2012), Eric 

Hobsbawm (1997) e Terence Ranger (1997) para compreender as relações entre as 

festividades da Independência e a projeção que tal celebração alcançaria naquele ano. 

Recorreu-se também à investigação de aspectos relativos à cultura escrita, buscando 

observar como as crianças que tiveram seus textos publicados incorporaram um 

conte¼do muito particular, a ponto de produzirem, sobre o ñilustreò fato da 

Independência, uma redação vencedora. O segundo texto que encerra este capítulo 

apresenta também escritas infantis, seguindo a dinâmica das permanências e das 

rupturas. No ano em que muitos brasileiros lutavam pelas Diretas Já e em que a crítica 

situação econômica é denunciada nos mais diversos veículos de comunicação, os textos 

publicados em O Estadinho que homenageavam a Independência, também criticam a 

situação do país.  Comemorar o Sete de Setembro naquele ano mesclava representações 

de uma pátria glorificada com uma generosa dose de questionamento. Vestígios de 

outras representações sobre a infância ï ainda que alicerçadas na escola, na família e no 

consumo -, num suplemento que, à mão ou a máquina, em letras de forma ou cursiva, 

com a ajuda dos pais ou professores, deu a conhecer infâncias escritas em duas décadas 

de vida.  

O último capítulo, Quantas infâncias cabem em O Estadinho ï uma narrativa 

que se conclui, como arremate aos capítulos trabalhados, aponta ao leitor quem foram 

os leitores de O Estadinho e quais as representações de infância que ganharam as 

páginas do impresso catarinense. Crianças, pais, professores. Infâncias escolarizadas, 

apoiadas em uma estrutura familiar nuclear e inseridas no mundo do consumo. Uma 

narrativa que se conclui, ao mesmo tempo em que procura despertar ou suscitar para a 
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continuidade de pesquisas tendo como objeto de estudo O Estadinho e suas múltiplas 

possibilidades de leitura e escrita.   

Faz se necessário explicar, por fim, que foram utilizados neste trabalho os 

recursos de destaque em itálico para as obras e periódicos citados, seguindo a 

determinação da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), apenas O 

Estadinho utilizou-se de dois recursos de destaque, já que se trata do objeto de estudo 

desta pesquisa, dando certa ênfase a quem teve centralidade nesta investigação e 

facilitando a leitura.  
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2 O ESTADINHO UM SUPLEMENTO INFANTIL PARA CRIANÇAS E 

ADULTOS DE SANTA CATARINA  

 

Neste capítulo o leitor será informado sobre como surgiu o suplemento O 

Estadinho, bem como alguns aspectos de sua materialidade e conteúdo. É no texto a 

seguir que serão expostos os motivos que levaram a uma divisão temporal fictícia do 

impresso, em duas fases, a primeira de 1972 a 1983 e a segunda fase de 1984 a 1987.     

Ao mencionar um produto destinado às crianças, o outro texto que compõe esse capítulo 

dá ênfase à infância. Nele, mostra-se como as crianças foram ganhando certa projeção 

no período em que circulou o suplemento infantil catarinense.  

 

2.1 SEGUINDO A ñONDAò DOS GRANDES: DENTRO DE O ESTADO, O 

ESTADINHO 

 

Dois personagens dos quadrinhos da óTurma da M¹nicaô, de Maur²cio de Sousa, 

que há tempos já marcavam presença no suplemento infantil Folhinha de São Paulo (do 

jornal Folha de São Paulo) expressam admiração pelo impresso infantil catarinense ao 

ver o jornaleiro anunciar O Estadinho. Ind²cios de que ñ[...] el h§bito lector se inicia en 

la infancia, y de que la información que en ella se recibe proviene de fuentes ajenas al 

medio impresso [...]ò (CHIVELET, 2009, p. 282). 
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Figura 1 ï O ideário de O Estadinho em capa: um jornal para crianças produzido por crianças 

 
Fonte: O Estadinho (28/5/1972) ï Acervo da autora 

 

Casc«o usa o termo ñpra frenteò, referindo-se à equipe do suplemento, que é 

anunciado tal como se fazia com os jornais daquele per²odo. No óexpedienteô, na parte 

inferior da charge, as fun­»es s«o ocupadas pelos personagens da óTurma da M¹nicaô, 

sugerindo aos pequenos leitores que os personagens crianças seriam os produtores 

daquele material, ou seja, um jornal para crianças produzido por crianças. Porém, a 
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produção desse suplemento sempre foi atividade profissional de adultos, ainda que em 

alguns momentos a colaboração infantil ocupasse muitas páginas de O Estadinho. 

Esse artifício de fantasiar uma produção infantil e de anunciar claramente que tal 

material fora produzido exclusivamente para crianças, numa tentativa de aproximar o 

periódico das crianças, foi também utilizado por outros impressos. Como exemplo, uma 

das revistas infantis mais antigas do Brasil, a Tico-Tico, em seu editorial no primeiro 

número dizia: 

Contos, poesias, problemas, concursos, contribuirão nas páginas do Tico 

Tico, para, ao mesmo tempo instruir e deliciar as crianças; e, de hoje em 

deante ellas poder«o dizer, com orgulho: ñOs marmanjos t°m os seus 

jornaes? Pois nós tambem temos o nosso jornal, que é feito para nós, 

exclusivamente para n·s!ò (REVISTA TICO-TICO, 22/11/1905, p. 3). 

 

Assim, igualmente, um dos mais longevos suplementos infantis do Brasil, em 

seu editorial anunciava: ñFolhinha de S«o Paulo >> um jornal a servi­o da crian­a<<ò 

(FOLHINHA DE SÃO PAULO, 8/9/1963, p. 2) e afirmava em sua edição de 

lançamento: Espero que vocês, crianças, gostem de mim como eu gosto de vocês. Fui 

feita para agradá-los em todos os sentidos, especialmente no educativo e recreativo 

(FOLHINHA DE SÃO PAULO, 8/9/1963, p. 2).  

Da mesma forma, suplementos infantis produzidos em outros países também se 

apresentavam como um material ña servi­o de seus pequenos leitoresò. Impressos 

espanhóis, por exemplo, cultivaram em seus editoriais essa comunicação com seus 

leitores, não exatamente mostrando-se como impressos totalmente elaborados por 

crianças, mas reforçando que aquele material era produzido para elas e também, em 

alguma medida, por elas. O Editorial de El Cabalache, em sua primeira publicação 

informa:  

¿Cómo se hace El Cambalache? Eso lo tenéis que decir vosotros. Pensad que 

no va a ser un periódico <<diario>> sino semanal. 

Pero, si os vale como ejemplo, habíamos pensado que hubiera noticias, 

reportajes, algo de humor, cine, revistas, libros, etc. Una solo advertencia 

para que no haya líos ni agobios: no mandéis más de una colaboración en 

cada carta. Escribid todas las veces que queráis, pero en cada carta una 

colaboración.  

Desde este momento quedáis nombrados recdatores de El Cambalache. Hasta 

luego. (EL CAMBALACHE, 1976, p. 2). 

 

Pulgarcito, um periódico mexicano, já na década de 1920 e 1930, também 

dependia quase que totalmente de contribuições de seus leitores, porém, sua edição não 

estava a cargo dos pequenos (ALBARRÁN, 2015). Assim, muitos impressos para 

crianças foram se construindo, com os mais diversos propósitos que iam desde um 

simples entretenimento, at® a ñforma­«oò ou ñcapacita­«oò de seus leitores mirins para 
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tornarem-se escritores, como ocorria claramente com o suplemento El Bollín
25

, da 

Revista Espanhola El Bollo.  

Independentemente da intenção desses suplementos infantis, o que se pode 

inferir, certamente, é que esses materiais produzidos para crianças mostram não apenas 

uma preocupação com a criança ou com a infância, mas o interesse em formar pouco a 

pouco um mercado editorial que atendesse ao consumo de seu público, no caso aqui, 

crianças (GONÇALO JÚNIOR, 2004; CORRÊA, 2013; LUCA, 2005). Um mercado 

editorial específico, que no Brasil entra com força a partir da década de 1930, período 

em que   

[...] a imprensa conheceu múltiplos processos de inovação tecnológica que 

permitiram o uso de ilustração diversificada ï charge, caricatura, fotografia ï 

assim como aumento das tiragens, melhor qualidade de impressão, menor 

custo do impresso, propiciando o ensaio da comunicação de massa. 

(ELEUTÉRIO, 2013, p. 85). 

 

 Entretanto, esse mercado editorial voltado para criança ganhou reforço na 

década de 1950, quando Victor Civita
26

 negociou com a Disney o direito de publicação 

da revista O Pato Donald e logo de outros personagens
27

 (CORRÊA, 2013). Esse 

reforço, animado em parte pela disputa de mercado, sobretudo pelas editoras em 

consolidação, como a Abril (1950), de Victor Civita; a Editora Bloch (1952-2000), de 

Adolfo Bloch; a Rio Gráfica Editora (1952- atualmente editora Globo), de Roberto 

Marinho; Diários Associados (1924), de Assis Chateubriand; e Editora Ebal (1945-

1995), ativou ainda mais o mercado infantil, permitindo não somente a manutenção dos 

suplementos infantis de jornal, como lançando revistas infantis, com destaque para as de 

histórias em quadrinhos. 

A parceria que impulsionou várias publicações para crianças ï fruto de uma rede 

de sociabilidade ï fez crescer uma editora que hoje é considerada uma das mais 

                                                            
25 No editorial de El Bollín de 1968, a inten­«o em formar ñescritoresò e ñartistasò se evidencia no trecho: 

ñAhora, cuando la Revista y el suplemento no se editan con §nimo de lucro, sino como ingrediente 

imprescindible que da un inimitable matiz a las características de nuestra fiesta primaveral. Los dibujos y 

prosa de los alumnos de nuestras escuelas primarias son además de levadura que garantiza para e futuro la 

continuidad de escritores y artistas dispuestos a la empresa de dar luz cada año a un nuevo ejemplar de 

ñEl Bolloò, el mejor saludo de los avilesinos para toda Espa¶a. Porque sin duda llegará la revista y el 

suplemento a muchos lugares de nuestra Patria[...]ò (EL BOLLĉN, 1968, p. 2). Em outro trecho do 

editorial do ano de 1979, novamente se ressalta una das principais inten­»es da revista: ñEl Bollínò fue 

creado como una escuela de aprendizaje para que, en el futuro, pudiera seguir public§ndose ñEl Bolloò y 

renovándose las firmas de colaboradores. Algunos de vuestros padres, colaboraron en el suplemento 

infantil, y ahora est§n en condiciones de hacerlo en ñEl Bollo.ò (EL BOLLĉN, 1979, p. 2). 
26 Victor Civita (1907-1990) nova-iorquino, filho de italianos. Jornalista, chegou ao Brasil em 1950 para 

fundar uma pequena editora que deu origem à editora Abril. 
27 Apesar de a publicação de revistas da Disney ter ocorrido a partir dos anos de 1950, filmes com 

personagens da Disney já circulavam no país desde a década de 1930.  
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expressivas no mercado. A editora Abril foi a primeira a publicar oficialmente as 

historinhas dos personagens que cativavam o público infantil pelos desenhos exibidos 

nas sessões matinais de domingo (CORRÊA, 2013). Pato Donald puxou a fila e, logo 

em seguida, Mickey, Zé Carioca, Tio Patinhas ganharam as mãos de seus leitores por 

meio de revistas e também almanaques.  

O aquecimento no mercado editorial e uma boa rede de sociabilidade que 

fizeram crescer, por meio de publicações infantis, a Editora Abril, também 

proporcionaram, em boa medida, a consolidação de um mercado editorial infantil, mais 

especializado e mais interativo com seus leitores. Nesse novo mercado também há que 

se considerar o maior incentivo à escolarização e à alfabetização de crianças, inclusive 

por meio de legislação (Lei n. 5.692/1971
28

). Surgiram, então, novos leitores, mais 

consumidores e outros hábitos fomentados também pelo crescente mercado de revistas e 

jornais.   

Se, por um lado, as revistas, sobretudo os quadrinhos, proporcionavam lazer e 

leitura, os suplementos de jornal mostravam-se uma categoria um pouco mais 

específica, trazendo passatempos, reportagens, fotos, curiosidades e, frequentemente, 

uma comunicação com seus leitores por meio de seções específicas como cartas. Esses 

elementos também poderiam ser encontrados em algumas revistas infantis, até mesmo 

nos quadrinhos ou Gibis, entretanto o maior diferencial desse tipo de suporte se deve a 

sua vinculação a outro impresso, geralmente encartado junto e com distribuição gratuita, 

como esclarece Mercedes Chivelet
29

 (2009, p. 18), ñ[...] la figura habitual del 

suplemento, entregado con su tutor adulto bajo diferentes soluciones: como cuadernillo 

adjunto o como secci·n dentro de las p§ginas generalesò.     

Seguindo a característica descrita por Chivelet (2009), chega ao Estado 

catarinense o suplemento infantil O Estadinho, encartado pelo jornal O Estado
30

 (1915- 

                                                            
28 Lei n. 5.692/1971 ï Lei Ordinária que fixa Diretrizes e Bases para o ensino de 1° e 2º graus. 
29 Mercedes Chivelet é uma pesquisadora espanhola, cujas pesquisas versam sobre a imprensa na 

Espanha, com especial atenção a literatura infantil , a imprensa espanhola voltada as crianças e sobretudo 

a produção de suplementos de jornal e revistas destinadas a infância. 
30  O mais longevo jornal catarinense nasceu em 13 de maio de 1915, de propriedade de Henrique Rupp 

Jr. e Ulysses Costa, atravessou o século XX e no ano de 2009 parou de circular, apesar do esforço de 

muitos de seus colaboradores e proprietários para continuar na ativa. Embora fosse o ideal propagado 

pelo jornal, estar a serviço do povo, se anuncia como o representante do povo e do Estado, tanto na 

publicação de notícias como também na circulação, que alcançava várias regiões do Estado e não somente 

Florianópolis ï onde fora editado ï, as pesquisas de Moacir Pereira (1992), Maria Margarete Sell da Mata 

(1996) e Leani Budde (2013) afirmam que O Estado esteve, em diversos momentos de sua trajetória, 

estreitamente vinculado à política partidária e, por vezes, esteve à frente de seu comando e posse políticos 

de expressiva representatividade no cenário estadual e nacional, como Aderbal Ramos da Silva e Victor 

Konder. 



46 

 

 

 

2009), que no dia 21 de maio de 1972 iniciou sua trajetória de aproximadamente 15 

anos
31

, inaugurando no meio jornalístico uma forma particular de ñdialogarò com as 

crianças em âmbito estadual. 

Embora não tenha sido o primeiro periódico infantil ï pois, em 14 de novembro 

de 1914 circulou em Florianópolis o periódico infantil A Carochinha ï foi este o mais 

longevo do gênero e mostrou, por suas seções, editoriais e inovações de forma e 

conteúdo, que não apenas pretendia divertir as crianças, mas também informá-las e até, 

em certa medida, instrui-las. Temas relevantes no jornal que o encartavam, por vezes, 

foram estampados em suas páginas ï dirigidas aos seus pequenos leitores e leitoras ï, 

mostrando que, assim como os suplementos infantis mais experientes, O Estadinho 

também se colocava a serviço da criança. Como expressa o trecho do editorial de 2 de 

março de 1986, questionando a falta de espetáculos teatrais nas férias. 

Uma coisa que a gente não consegue entender é porque no verão nunca tem 

nada de teatro infantil pelas cidades. Só depois que as aulas começam é que 

as peças de teatro reaparecem. E dificilmente a gente tem tempo de assistir. 

Mas o que será que é esse negócio de teatro? Quem é que faz? Será que dá 

pra fazer alguma coisa em casa meio parecida com o que a gente vê no 

teatro? Essa semana nós vamos falar um pouco sobre tudo isso. Vamos falar 

sobre todas as pessoas que trabalham numa peça de teatro. Aquelas que você 

no palco e aquelas que não aparecem, que ficam atrás das cortinas dando a 

maior força pra que tudo saia legal. Isso tudo e mais sugestões de como fazer 

máscaras e um texto pequeno que é para vocês já irem montando uma peça. 

(O ESTADINHO, 1986, p. 2). 

 

Editado e encartado pelo jornal O Estado, com circulação aos domingos, a partir 

de 1972, O Estadinho seguiu a tendência de muitos jornais brasileiros que já no final da 

década de 1920 apresentaram ao seu público leitor os cadernos ou suplementos cujos 

temas diversificavam-se em esportes, cultura, universo feminino e universo infantil. A 

Gazeta e A Nação foram, no primeiro quartel do século XX, os grandes responsáveis 

por essa diversificação editorial que, além de renovar o público leitor, tinha o intuito de 

ï sobretudo, com os suplementos infantis ï cativar as crianças e torná-las futuros 

leitores dos mencionados jornais (GONÇALO JÚNIOR, 2004). 

Essa ñtend°nciaò em vigor no Brasil desde a d®cada de 1920, respons§vel em 

grande medida ï de acordo com Gonçalo Júnior (2004) ï pela formação do mercado 

editorial brasileiro, não se deu tranquilamente e com a atenção voltada unicamente às 

crianças ou à formação de um público consumidor. Os suplementos infantis 

                                                            
31 Não há exatidão sobre a data da última publicação de O Estadinho. Não foi possível encontrar material 

para além dos anos de 1987, o que, para fins desta investigação, considera o ano de 1987 como seu último 

ano de publicação, sendo assim, vigora a ideia de circulação do material já citado por um período de 15 

anos. 



47 

 

 

 

protagonizaram acaloradas discussões que transcenderam os domínios jornalísticos, 

chegando ¨ igreja e ¨s tribunas pol²ticas. A ñfebreò dos suplementos americanos 

começava a se espalhar pelo Brasil e não faltaram grupos de apoio e oposição a esse 

tipo de publicação aparentemente ingênua.  

Da mesma forma, as histórias de Walt Disney foram disseminadas pelos 

suplementos a partir da metade da década de 1930, assim como ocorreu na impressa 

infantil espanhola, ñ[...] en 1935 de la mano de Mickey, va a ser, a partir de ahora, uma 

constante em la prensa infantilò (CHIVELET, 2009, p. 241). Por®m, a publica­«o 

independente, em forma de revista, só ocorreu quase 20 anos depois. 

Não era apenas a mão do Mickey que ancorara no Brasil, a mão do personagem 

mais conhecido de Walt Disney trazia consigo um modelo de entretenimento infantil 

aliado a um estilo de vida dentro dos padrões norte-americanos (GONÇALO JÚNIOR, 

2004).  

As décadas de 1920 e 1930, no Brasil, foram propulsoras de significativas 

mudanças sociais. Envolvendo a cultura e a política, sobretudo, em relação ao 

movimento modernista e à Semana de Arte Moderna de 1922, a valorização de uma arte 

genuína, de identificação própria com o país, foi o grande mote desse movimento de 

renovação e de transformação artística. Na política, a Revolução de 1930, o fim da 

Primeira República e a ascensão de uma nova classe, até então estagnada pela elite 

cafeeira, foi paulatinamente transformando o país. A crise americana, em 1929, com a 

quebra da bolsa e o movimento de reestruturação dos Estados Unidos, alavancou o 

projeto de hegemonia mundial, começando pelas Américas, sendo o Brasil um 

importante alvo desse plano.  

Por um lado, o movimento de 1922 alargou o pensamento e até mesmo a 

produção de um cenário artístico autêntico que se opôs à (re) produção de modelos 

importados da Europa, difundidos e apreciados pelas elites brasileiras. Entretanto, 

houve a importação de um estilo de vida americano, em boa medida, relacionado às 

políticas de governo de Getúlio Vargas.  

Foi a partir da década de 1930 que investimentos foram feitos em prol do 

desenvolvimento das indústrias de extração de petróleo e das metalúrgicas e 

siderúrgicas. A Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) também se caracterizou como 

um dos grandes feitos desse período, instituindo uma nova relação entre os 

trabalhadores e os patrões. Na Educação, o ministro Francisco Campos, por meio de 

decretos, estabeleceu v§rias mudan­as conhecidas como ñReformas Francisco 
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Camposò
32

. Dispôs sobre a organização do ensino secundário e superior no Brasil. Para 

a pesquisadora Maria Célia Marcondes de Moraes (1992), esse conjunto de reformas 

integra o ide§rio de que ñpara fazer uma reforma social h§ que se reformar a escolaò, e, 

isso, com o intuito de oferecer uma formação condizente e apropriada para o 

emparelhamento das elites, sendo que o controle, a responsabilidade e a promoção da 

educação caberiam somente ao Estado.  

Diante desses fatos, percebe-se que os anos de 1920 e 1930 foram decisivos para 

a construção da modernidade no século XX, no Brasil e ao redor do mundo. Questões 

como a aceleração da urbanização, o desenvolvimento da música de vanguarda e o forte 

crescimento econômico andaram lado a lado com as mudanças políticas. 

Faz parte desse processo o desenvolvimento do impresso, que passou não apenas 

a ter sua circulação ampliada como a diferenciar seus produtos, contexto no qual se 

destaca a aparição dos suplementos infantis. São suplementos que, em grande medida, 

se utilizaram de modelos norte-americanos e também corroboraram para a divulgação 

de um país com passado glorioso, ñque conseguimos conquistar com bra­os fortesò
33

.  

Não foram poucos os impressos que, em meio aos passatempos, quadrinhos de 

personagens americanos e algumas histórias e contos da literatura brasileira, publicaram 

textos enaltecendo os heróis brasileiros, sendo inclusive motivo de deferência do 

próprio ministro da Educação, Gustavo Capanema, nos anos de 1940 e 1941, e também 

do então presidente Getúlio Vargas, que, na ocasião, parabenizou o Sr. Adolfo Aizen 

pela publicação da revista em quadrinhos Grandes Figuras do Brasil (já emancipadas 

dos suplementos de jornal): ñCultivar nos jovens a admira­«o pelos her·is nacionais ® 

obra patriótica e merecedora de louvores. O livro Grandes figuras do Brasil constitui, 

                                                            
32 O historiador Norberto Dallabrida, explica que a Reforma visou uma reestruturação no ensino 

secundário, com vistas a uma adequação ao projeto de modernização nacional almejado e vivido pelo 

pa²s. ñA chamada ñReforma Francisco Camposò (1931) estabeleceu oficialmente, em n²vel nacional, a 

modernização do ensino secundário brasileiro, conferindo organicidade à cultura escolar do ensino 

secundário por meio da fixação de uma série de medidas, como o aumento do número de anos do curso 

secundário e sua divisão em dois ciclos, a seriação do currículo, a freqüência obrigatória dos alunos às 

aulas, a imposição de um detalhado e regular sistema de avaliação discente e a reestruturação do sistema 

de inspeção federal. Essas medidas procuravam produzir estudantes secundaristas autorregulados e 

produtivos, em sintonia com a sociedade disciplinar e capitalista que se consolidava, no Brasil, nos anos 

de 1930. A Reforma Francisco Campos, desta forma, marca uma inflexão significativa na história do 

ensino secund§rio brasileiro, pois ela rompe com estruturas seculares nesse n²vel de escolariza­«o.ò 

(DALLABRIDA, 2009, p. 185). 
33 Parte da letra do Hino Nacional Brasileiro, cuja letra foi escrita por Joaquim Osório Duque Estrada e 

música de Francisco Manuel da Silva, no ano de 1831. 
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nesse sentido, valiosa e oportuna iniciativaò
34

 (VARGAS apud GONÇALO JÚNIOR, 

2004, p. 95). 

Embora distante quase três décadas dos impressos que ascenderam no período 

modernista, o suplemento infantil catarinense apresentou características bem próximas a 

estes, entretanto, não é isso que lhe confere o título de ser um ícone de modernidade. 

Ícone de modernidade e que demonstrava certa valorização da infância, O Estadinho 

não apenas acompanhava a tendência de grandes jornais do momento, como Folha de 

São Paulo, A Gazeta de Vitória, Estado de Minas, mas também abria um espaço para 

novos leitores, os leitores mirins, as crianças, que passavam, a partir daquele domingo, a 

contar com um jornal só para elas. Embora os suplementos infantis já circulassem em 

outros Estados e, em momentos anteriores, em Santa Catarina, tal empreendimento pode 

ser visto como um ícone de modernidade do próprio jornal O Estado que, naquela 

década, experimentou um dos melhores momentos de sua trajetória (BUDDE, 2013; 

PEREIRA, 1992). 

Outros elementos também dão pistas de certa ñmodernidadeò em O Estadinho. 

O suplemento representava um novo artefato físico e cultural que, de certa forma, 

colocava adultos e crianças em condições bastante semelhantes na imprensa: são 

leitores e têm seus produtos específicos. A imprensa catarinense passou, na década de 

1970, a destacar a infância em suas páginas e os anúncios de jornal faziam menção não 

só ao desejo das crianças em relação aos brinquedos e às atividades, mas já as incluíam 

nas vendas de imóveis como potenciais contribuintes nas decisões adultas. A criança 

come­ava a ser vista como sujeito (para o jornal, óconsumidorô) e as pesquisas, 

sobretudo na área da educação, foram potencializando essa máxima. Os anos de 1970 

foram marcados, em Santa Catarina, pelo desejo de desenvolvimento e de 

modernização, e o suplemento infantil acompanhou essa tendência. 

O material que aos domingos chegava às mãos das crianças catarinenses, cujos 

pais ou responsáveis fossem assinantes ou leitores de O Estado, era uma ocupação em 

boa medida de leitura para os pequenos, pois os quadrinhos de Maurício de Sousa 

chegavam a ocupar mais de 2/3 de todo o suplemento em algumas edições. O cartunista 

que, desde 1963, por meio da ñFolhinha de S«o Pauloò, dava a conhecer seus 

personagens, ganhou fama e passou a vender seus quadrinhos também para o jornal O 

Estado. Durante muitas edições, as histórias em quadrinhos ocuparam mais da metade 

                                                            
34 VARGAS, Getúlio. Cartão de Agradecimento. Presidência da República: 3/6/1940.  
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do suplemento infantil
35

 catarinense, um produto que, segundo o próprio cartunista, fez 

triplicar as vendas do jornal a Folha de São Paulo (SOUSA, 2017). 

 
Figura 2 ï Divertimentos produzidos por Maurício de Sousa 

 
Fonte: O Estadinho (19/11/72, p. 4 e 5) ï Acervo da autora 

 

                                                            
35 Em entrevista concedida ao NEPESC/UFSC, Cesar Valente afirmou que o material assinado por 

Maurício de Sousa vinha pronto para O Estadinho e muito provavelmente esse foi um dos grandes 

motivos que levou o jornal O Estado a encartar um suplemento infantil. Foi um serviço comprado, ou 

seja, Maurício de Sousa recebia mensalmente pelo material enviado. 
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Figura 3 ï Quadrinhos produzidos por Maurício de Sousa 

 

Fonte: O Estadinho (19/11/72, p. 4 e 5) ï Acervo da autora 

 

No período em que circulou, o suplemento pouco variou quanto ao número de 

páginas e tamanho. Encartado no próprio jornal O Estado e de igual tamanho sugeria 

que fosse dobrado ao meio, facilitando a leitura para as crianças. De 1972 a 1987, foram 

encontrados 150 suplementos, de edições diferentes. Na Tabela 1, a seguir, consta a 

relação número de edições e ano mostra a composição do acervo para esta pesquisa. 
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Tabela 1 ï Acervo da pesquisa: quantidade de edições de O Estadinho (1972-1987) 

Ano Número de Edições 

1972 29 

73 01 

74 01 

75 05 

76 01 

77 00 

78 00 

79 02 

80 08 

81 02 

82 08 

83 06 

84 08 

85 34 

86 27 

87 18 

Total 150 

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2015) 
  

Foram nos anos de 1972, 1985 e 1986 onde se encontrou a maior quantidade de 

edições, sendo que nos anos de 1977 e 1978 não foi possível localizar nada sobre o 

suplemento. Os suplementos correspondentes ao ano de 1972, foram todos encontrado 

no setor de Obras Raras da Biblioteca Estadual de Santa Catarina, já os impressos dos 

anos de 1985 e 1986 foram conseguidos por meio de acervos pessoais, sendo que 

nenhum impresso dos anos 1985, 1986 e 1987 foi arquivado na Biblioteca Pública 

Estadual.   

Nos 15 anos de sua existência é possível inferir que, embora tenha havido 

mudanças em seu corpo editorial no que tange à materialidade do suplemento, bem 

como em sua proposta de conteúdos e interação com seus leitores, uma alteração mais 
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significativa se deu a partir de 1984. Foi nesse momento, em que muitos movimentos 

pelo Brasil lutavam pelas Diretas Já; que o país saía lentamente de um regime de 

exceção, castigado economicamente pelo aumento na dívida externa, pela inflação que 

naquele ano chegou a 223%, pelo descontrole nos preço, desemprego e recessão 

(SCHWARCZ; STARLING, 2015), que come­a a circular um ñnovoò O Estadinho. 

Não que o suplemento tenha mudado completamente, até porque, foram as rupturas e 

permanências que em boa medida, permitiram que um produto ñgratuitoò e destinado a 

crianças durasse aproximadamente 15 anos.  

O Estadinho de 1984 se apresentava novo, sobretudo na relação com seus 

leitores. Mais espaço para o diálogo entre os editores e aqueles que o liam, interesse na 

opinião dos leitores, seções onde as crianças produziam as reportagens, sem contar nos 

assuntos tratados pelo suplemento. Falar sobre o cinema, incentivando uma produção 

mirim, debater a tão falada Constituinte (1986) e posicionar-se contra algumas situações 

envolvendo criança e adulto tornaram-se frequentes nesse artefato, que, até então, 

ocupava-se mais com a reprodução das histórias em quadrinho de Mauricio de Sousa, as 

questões escolares (concursos) e com a publicação de fotos de crianças em seções 

especialmente dedicadas a isso.  

As fotos de crianças publicadas em O Estadinho mantiveram-se durante toda 

sua trajetória, mesmo sendo criticada por seus editores nessa segunda fase do jornal. As 

fotos, exigência dos diretores de O Estado, sofriam alterações no modo como eram 

apresentadas, muitas vezes lembrando as colunas sociais dos jornais e em algumas 

edi­»es o nome ñColuninha Socialò foi usado para intitular a se­«o. Mesmo mostrando 

certa contrariedade com a coluna que exibia crianças, os editores diante de uma suposta 

exigência driblam a estratégia dos diretores de O Estado e passam a publicar as fotos de 

forma lúdica, numa tentativa de descaracterizar o espaço como coluna social. Um jogo 

de astúcias (CERTEAU, 1996, p. 271), no qual sem deixar o lugar que estão e cientes 

do cumprimento de determinadas normas e ordens, os editores de O Estadinho agiram 

de modo plural e criativo. 
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Figura 4 ï ñColuninha Socialò ï fotos infantis 

 
Fonte: O Estadinho (14/9/1980, p. 3) ï Acervo da autora 
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Figura 5 ï ñOlha o Passarinhoò  - fotos infantis 

 
Fonte: O Estadinho (29/9/1985, p. 3) ï Acervo da autora 

 

Tais mudanças e permanências (como o caso das fotos infantis) durante a 

trajetória de O Estadinho demostram que esse impresso de certa forma foi construindo 

uma representação de infância mais crítica, mais participativa. Havia um esforço para 

colocar seus leitores em evidência, tanto no anseio de escutá-los, como também nas 

tentativas de expor em suas páginas um pouquinho de quem gastava seu tempo curtindo 

o tal impresso. Essa transição ratifica que o impresso é um objeto do seu tempo e 

mesmo sendo um produto destinado a crian­as, ñ[...] n«o s· testemunham, registram e 

veiculam nossa história, mas são parte intrínseca na forma­«o do pa²s.ò (MARTINS; 

LUCA, 2013, p. 8).  

O Estadinho mostrou ter acompanhado as transformações que envolveram a 

cidade na qual ele era público e não negligenciou a proeminência da infância nos anos 

em que circulou. Entretanto, isso aconteceu de forma gradual e, nos seus últimos anos, o 

que se pode perceber foi que ele se transformou em um suplemento mais afetado por 

seu público. Esse afeto deu-se em certa medida pela conjuntura do país, o que será mais 

detalhado nos capítulos seguintes que apresentam o impresso subdivido em duas fases. 

Uma divisão fictícia, que proporcionará uma melhor descrição e compreensão da 

presente análise e englobará aspectos relativos à materialidade (LUCA, 2005) do jornal. 

Essa divisão será apresentada em dois momentos: o primeiro abrange de 1972 a 1983; e 

o segundo, de 1984 a 1987. Ambos serão abordados no próximo capítulo. 
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2.2 INFÂNCIAS IMPRESSAS: PARA CADA JORNAL, REPRESENTAÇÕES DO 

SER CRIANÇA EM SANTA CATARINA  

 

Hoje nós temos, aqui na página central, fotografias. Não é verdade que 

criança em fotografia diz sempre alguma coisa? Diz, por exemplo, que ela 

está viva, esperando sua vez de dar vida a outras crianças. Diz também que 

ela não sabe bem porque que a sua roupa é diferenciada das outras crianças. 

Ou porque sua casa é menor. E são tantas as perguntas que as crianças fazem 

com os olhos e com a maneira de ser, que a gente grande acha melhor não 

responder. Prefere fotografar e colocar assim, pra todo mundo ver as 

perguntas que cada criança tem nos olhos, nas mãos, no mundo que a cerca. 

E quem tiver sensibilidade para sentir que as perguntas precisam de 

respostas, que comece a respondê-las. Puxa, como tá ficando difícil entender 

o que essa gente anda escrevendo no Estadinho. (O ESTADINHO, 

17/12/1972, p. 6-7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

 

 

 

Figura 6 ï Trecho de matéria sobre a infância, com fotos de crianças I 

 

Fonte: O Estadinho (17/12/1972) ï Acervo da autora 
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Figura 7 ï Trecho de matéria sobre a infância, com fotos de crianças II  

 
Fonte: O Estadinho (17/12/1972) ï Acervo da autora 
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Figura 8 ï Capa problematizando a relação autoritária entre adultos e crianças 

 

 
Fonte: O Estadinho (2/3/1986) ï Acervo da autora 
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Figura 9 ï Capa problematizando a falta de sensibilidade dos adultos 

 
Fonte: O Estadinho (27/4/1986) ï Acervo da autora 

 

 Nas imagens escolhidas para abrir este subcapítulo, é possível perceber como, 

nas décadas de 1970 e 1980, os impressos mostravam textos indicando sensibilidades e 

representações a favor da criança e das infâncias
36

. Havia certo olhar para as infâncias e 

para as crianças, tal olhar foi marcado por políticas públicas e serviços cada vez mais 

especializados para os pequenos, além disso, estavam surgindo estudos e pesquisas em 

pós-graduação sobre o assunto, sobretudo, a partir de 1980 (STRENZEL, 2006).   

As duas primeiras imagens foram extraídas de um artigo de O Estadinho do ano 

                                                            
36 A opção em utilizar o termo infâncias e fazer referência a essa etapa da vida de crianças usando artigo 

indefinido ï um/uma faz jus à perspectiva de uma infância plural, ñ[...] ou seja, o óumô e/ou óumaô se op»e 

¨ ideia de óaô e óoô ï artigos definidos ï que carregam a ideia de ¼nico/a e universal.ò (ABRAMOWICZ; 

OLIVEIRA, 2013, p. 1).     
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de 1972. Nelas, quatro fotografias de crianças em diferentes contextos ou 

representações infantis, cujo texto de poucas palavras não traz assinatura, nos fazem 

inferir que o escrito tenha sido produzido por seus editores/colaboradores (não foram 

divulgados no suplemento). O texto fala em sensibilidade e no reconhecimento de várias 

inf©ncias. Mas ainda parece recorrer ¨ concep­«o de crian­a como um ñvir a serò 

(CHARLOT, 1986, p. 115), como uma ñpromessa de virtudesò (DEL PRIORE, 2013, p. 

15), quando sugere que a crian­a est§ no mundo ñesperando sua vez de dar vida a outras 

crian­asò. A imagem insinua ao leitor que olhe as fotos com aten­«o, pois nelas h§ 

perguntas, que precisam de respostas, mas antes é preciso afetar-se pelas imagens 

expostas. Um recado ainda que acanhado aos adultos sobre a vida das crianças, que, 

apesar de essa palavra caber na generalização crianças, elas são diferentes. Diferentes 

nas idades, no gênero, nas cidades que habitam, na estrutura familiar, na condição 

econômica, nas descendências (GARCIA, 2002).  

Separadas por quase 14 anos, as duas imagens seguintes também evidenciam a 

criança e continuam a solicitar a atenção do adulto. Entretanto, o chamamento agora 

ocupa a parte em destaque no suplemento, a capa. O suplemento do dia 2 de março de 

1986  mostra um desenho em que a criança ocupa o lugar de um maquinista, a bordo de 

um trenzinho cuja passageira é uma mulher que assume a representação materna. Ao 

redor do desenho, um texto fictício, escrito por um dos coordenadores do suplemento, 

que descreve situações aparentemente corriqueiras entre pais e filhos, mas que podem 

caracterizar certo autoritarismo por parte dos pais. Um modo ousado de dizer aos pais 

que as crianças têm suas vontades e precisam ser respeitadas.  

Nessa mesma linha, no final de abril do mesmo ano, outra capa de O Estadinho 

destaca que aquele era um material ñ[...] proibido para adultos que n«o entendem o que 

as crian­as sentemò. No desenho, os ·rg«os do sentido s«o uma representa­«o de que as 

crianças também veem, escutam, cheiram, provam, tocam, enfim, sentem! E se algum 

adulto não consegue entender que as crianças também têm sentimentos, é melhor ficar 

longe do suplemento. 

Três imagens de um mesmo suplemento, que anunciam cada um ao seu tempo, 

uma especificidade infantil e a necessidade de um olhar atento às crianças. E mais, 

expressam um conhecimento sobre essas crianças e suas necessidades. 

Não era apenas no suplemento infantil que a criança ganhava certo destaque. 

Nas páginas dos jornais e das revistas, seus leitores passaram a conhecer representações 

infantis, que iam desde uma infância potencializada pelo consumo ï fruto de um 
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momento de especialização e consolidação de mercados consumidores ï até uma 

infância-problema, ambas relatadas, sobretudo, nas páginas policiais e em anúncios de 

filantropia. 

A década de 1970 mostrou pelas páginas dos jornais, de um lado, representações 

de uma infância feliz, saudável e consumidora, de outro, uma infância pobre, 

abandonada, marginalizada. O Estadinho, em certa medida, fez uso dessa 

representação. Crianças escolarizadas, com habilidades para leitura, escrita, 

frequentadoras de cinema, teatro, consumidoras de revistas infantis, cujos lares 

recebiam com frequência os impressos, crianças oriundas das camadas sociais médias e 

altas. Para essas crianças, havia páginas dedicadas a produtos de seu interesse, em 

anúncios comoventes e imperativos, marcando o presente como símbolo de amor. 

Formando ou corroborando para uma sensa­«o de necessidade de compra ñ[...] que n«o 

se limita ao objeto, que está além do deleite proporcionado por ele, apresentado no 

plano do próprio ato como expoente de uma vontade que atende os imperativos sociais 

de consumoò (RAMOS, 2008, p. 79-80), já que 

Ao consumir, as pessoas satisfazem necessidades que foram fixadas 

culturalmente, integram-se ou distinguem-se de outros. Em uma sociedade 

excludente, individualista e desigual, consumir tornou-se uma forma de 

participar de modo ativo, como também uma maneira de ordenar os desejos 

que podem ser concretizados em algum objeto. (OLIVEIRA, 2011, p. 78). 

 

Foi na década de 1970 que os anúncios de brinquedos e artefatos para a infância 

ganharam frequência, e o que normalmente aparecia em datas pontuais como o Natal e o 

Dia das crianças passou a ganhar cada vez mais espaço. O editorial do jornal O Estado 

de 6 de outubro de 1985 traz na capa uma mensagem sobre o Dia da Criança que já se 

avizinhara, atentando para a questão do consumo.  

Os preparativos para a grande data, que não permite punições ou reprimendas 

e exige uma grande demonstração de amor, incentivada pela máquina 

consumista, são mostrados na reportagem a cores da capa deste Domingão, 

de autoria de Bernadete Santos, que entrevistou pais, crianças, comerciantes e 

até uma psicóloga que fala sobre a importância dos brinquedos na formação 

da personalidade. (O ESTADO, 1985. p. 1). 

 

Não restam dúvidas de que a presença de anúncios de brinquedos nos jornais 

representava a formação e a consolidação de um mercado especializado, e o próprio 

suplemento caracterizava essa especialização, afinal era um jornal para crianças 

(SANTOS, 2014). 
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Figura 10 ï Encarte de brinquedos, lojas Hermes Macedo 

 
Fonte: O Estado (11/12/ 1977) ï Acervo da autora 
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Entretanto, é importante destacar que, nesse momento, além da expansão das 

indústrias de brinquedos, e no anúncio o destaque são os brinquedos da empresa 

Estrela
37

, também aumentam os jornais impressos no Estado. O jornal O Estado vivia 

tempos de modernização e de desenvolvimento
38

, o que de certa forma atraía 

anunciantes de todos os tipos.  

Além de brinquedos, os jornais passaram a veicular também com mais 

frequ°ncia artefatos da moda: roupas e acess·rios para crian­as que ñqueriamò estar na 

moda tinham espaço em colunas de jornais e revistas destinadas às mulheres, outro 

segmento em expansão, por causa da descoberta dos perfis de leitores (CORRÊA, 

2013). 

 
Figura 11 ï Matéria sobre moda infantil39 

 
Fonte: O Estado (16/8/1972, p. 4) ï Acervo da autora 

 

                                                            
37 Fábrica de brinquedos inaugurada em São Paulo no ano de 1937. Nas décadas de 1970 e 1980 seus 

maiores investimentos foram nos brinquedos eletrônicos, como os carrinhos de controle remoto, bonecas 

que andavam, engatinhavam, batiam palmas e o ñGeniusò, brinquedo de memoriza­«o com cores e sons.  
38 Foi na década de 1970 que o jornal O Estado viveu seu melhor momento, fruto do processo de 

modernização de seu maquinário, melhorando a qualidade e velocidade de impressão dos jornais e 

também de sua expansão, que por meio das medidas governamentais que tinham como meta aumentar a 

malha rodoviária no Estado, permitiu fazer chegar O Estado em muitas cidades catarinenses. 
39 No texto da matéria: PARIS ï (ANSA) ï Para vestir as crianças da melhor maneira possível, devemos 

levar em consideração as jaquetas, como trajes indispensáveis para os dias frios. Têm sido apresentados 

nas mais diversas versões já que as crianças escolheram o estilo prático, funcional e sem muitos requintes. 

Para tal, todas as últimas propostas estão voltadas para o gênero esportivo, o ideal para as crianças... (Ver 

jornal O ESTADO, 16/8/1972, p. 4). 
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Se por um lado, a publicidade de produtos específicos (roupas, brinquedos, 

revistas) para crianças atestam para a representação de uma criança escolarizada, com 

poder de compra (família), nas páginas policias outra infância, bem diferente, se 

mostrava diante dos olhos de seus leitores. A chamada infância marginalizada, 

empobrecida, carente, que ñ[...] desde o in²cio do s®culo XX foram objetos de pol²ticas 

assist°ncias, correcionais e filantr·picas [...]ò (LAZAROTTO, 2010, p. 126) tamb®m 

ocupavam as páginas dos impressos.  

O anseio pela modernização e o impulso de crescimento de muitas cidades 

acarretaram, na década de 1970, o aumento do fluxo migratório e geraram em grande 

medida um desenvolvimento desordenado, ocasionando o aumento da pobreza e 

vitimando crianças, tratadas frequentemente nos meios de comunicação impresso como: 

menor abandonado, menor delinquente e menor trabalhador (MACHIESKI, 2013, p. 

42). Esses personagens do cotidiano das grandes cidades habitavam os impressos quase 

sempre permeados por situações problemáticas envolvendo pequenos delitos, violência 

e, muitas vezes, mortes (DAMINELLI 2013, p. 48). As crianças das páginas policiais e 

dos anúncios de filantropia não tinham direito à voz e, muitas vezes, eram retratadas 

como um grande problema social, como algo que deveria ser erradicado. Políticas 

públicas, sobretudo de ordem assistencialista, eram lançadas, entretanto, nos jornais e 

mesmo em alguns documentos que se ocupavam da infância assistida no estado, como o 

Projeto Pró-Criança, pouco se problematizava a questão do abandono, da exploração, da 

violência e da mendicância. Havia, no entanto, como alerta Lazarotto (2010, p. 126), 

uma preocupa­«o do estado e das institui­»es filantr·picas em ñ[...] transformar essas 

crianças, ou melhor, moldá-las com base em seus pr·prios princ²piosò. 

Se, por um lado, os processos de modernização e de urbanização que chegavam 

às cidades brasileiras favoreceram o aumento da criminalidade, do desenvolvimento 

desordenado, da falta de serviços públicos; por outro, o crescimento industrial, a 

consolidação de empresas públicas e as novas especialidades em serviços permitiram 

igualmente a expansão das camadas médias e altas. Em Florianópolis, nas décadas de 

1970 e 1980, as camadas médias também se fortaleciam e a emergência de novos 

produtos e serviços que já não eram exclusivamente destinados aos adultos.  

Sobre o fortalecimento desse grupo social na capital catarinense, nas décadas de 

1970, Acordi e Freire (2010) observaram que havia uma divisão: uma classe média mais 

tradicional, de moradores de Florianópolis, de famílias nascidas e criadas na cidade, e 

um grupo de pessoas vindas de outras cidades, sobretudo, de outros estados, que 
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formavam quadros profissionais que antes não havia ou eram dispensáveis para a 

demanda da cidade que até então era existente. Com a necessidade de se mostrar 

diferente e ñsuperiorò aos demais componentes da sociedade, a emergente classe m®dia 

tornou-se grande consumidora dos bens de consumo, pois era essa: 

[...] uma das maneiras que a nova classe média encontra para exteriorizar 

seus status perante as demais classes sociais. A escolarização também faz 

parte desse processo de diferenciação (ACORDI; FREIRE, 2010, p. 54). 

 

A escolarização, nesse caso, pode ser pensada tanto no que se refere a um grau 

maior de instrução de uma pessoa quanto na proliferação e especialização de escolas 

particulares voltadas para crianças, sejam de ensino regular ï incluindo as pré-escolas ï, 

artes, idiomas ou esportes, pensadas inclusive para o público de pouca idade.  
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Figura 12 ï Encarte Colégio Barddal40 

 
Fonte: O Estado (7/12/1981) ï Acervo da autora 

 

Nas páginas de O Estado surgiram propagandas de escolas particulares, serviços 

de lazer, moda; e, em O Estadinho, concursos de desenhos promovidos por livrarias e 

escolinha de artes mostram uma infância cuja preocupação ancorava-se num certo estilo 

de vida cujo foco parecia estar mais voltado a uma preparação para o futuro da criança, 

ñ[...] n«o havia espa­o para se pensar a crian­a no aqui-agora.ò (SOUZA, 2007, p. 23). 

 O próprio suplemento como ponto de partida j§ oferecia ¨ crian­a um óbrinquedo 

de adultosô, que lhe permitia uma intera­«o tal qual a de um adulto, mas configurado 

com elementos com que a criança pudesse se identificar e interagir, sobretudo, se tal 

                                                            
40 Texto do encarte: Se a sua criança já sabe fazer xixi sozinha, o Colégio Barddal tem um lugar para ela 

no pré-escolar que começa em março de 1982. Mesmo que ela não saiba se virar sozinha em tudo, uma 

equipe de professores espacialmente treinados, orientadores educacionais e supervisores escolares estarão 

acompanhando passo a passo cada aluno... (Ver jornal O ESTADO, 29/11/1981, p. 20). 
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material lhes aguçasse a imaginação com histórias, desenhos e brincadeiras. Entretanto, 

não cabe afirmar que o suplemento de 1972 estivesse exclusivamente ligado a um 

prop·sito de forma­«o e de ñfideliza­«oò de um futuro cliente, pois muitos elementos 

ligados à escolarização estavam presentes, como os concursos promovidos pelo 

suplemento, destacados também nas páginas do jornal que o encartava. 

 

Figura 13 ï Chamada para o Concurso de redação em homenagem aos 150 anos de Independência do 

Brasil 

 
Fonte: O Estadinho (1972) ï Acervo da autora 

 

Ainda assim, beirando as fronteiras entre a proximidade com a escola e a 

formação de consumidores, o jornal infantil, de modo bastante simples e, às vezes, até 

um pouco descontextualizado, foi, durante sua trajetória, se posicionando a favor de 

uma infância crítica, na qual as crianças foram convidadas a participar e sua 

participação valorizada e respeitada. Nesse caminho, o jornal deu a ver que as crianças, 

em seus mais diversos contextos, são parte e não à parte da sociedade em que vivem 

(BENJAMIN, 2007). 

Indícios dessa postura são percebidos por meio de algumas matérias veiculadas 

no suplemento, que, por vezes, inseriam em suas p§ginas assuntos ñde adultosò, por®m, 

que estavam entre as crianças, por exemplo, a eleição para o governo do estado. O 
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Estadinho, ao que parece, tentou buscar uma superação desse caráter dualizado de que 

o que é assunto de criança não é de adulto. Entretanto, foi a partir de 1984 que essa 

intenção se tornou mais evidente, devido à frequência e ao modo como o suplemento 

passou a relacionar-se com seus leitores. 

 Essas tentativas em deixar o suplemento mais atrativo para as crianças, 

buscando maior interação com seus leitores, não recusa a participação dos adultos, nem 

como leitores, nem como colaboradores. E mesmo em seu início no ano de 1972, uma 

coluna destinada à exibição de fotos infantis parecia interessar muito mais aos adultos, 

sobretudo os pais, do que propriamente às crianças. Tal fato tanto pode ter sido uma 

tentativa de aproximar os pais do jornal infantil, como permitir que as crianças desde 

bem jovens já pudessem de alguma forma ocupar as páginas do suplemento, nem que 

fosse emprestando a ele sua imagem. 

 Inegável é que o suplemento apresentou em sua trajetória uma crescente 

valorização/preocupação em relação à criança e à infância, o que significativamente se 

acentua a partir do ano de 1984, tempo em que o jornal volta-se total e anunciadamente 

aos interesses infantis. 

 A infância, na década de 1970, foi contundentemente marcada, em Santa 

Catarina, por apelos a melhores condições de vida para as crianças, em especial, as 

crianças de rua. A cidade em crescimento não estava imune aos problemas de violência 

urbana e assistia à marginalidade, à mendicância e à ocupação desordenada dos espaços 

(formação de favelas) tomar forte proporção. A infância toma a cena não única e 

exclusivamente para destinar atenção à criança, mas, porque, em certa medida, essa 

infância das ruas ameaçava o crescimento da cidade (DAMINELLI, 2013; MAKIESKI, 

2013). Assim, as páginas dos jornais, da década de 1970, se ocupavam com a denúncia 

das condições das crianças empobrecidas no Estado, clamando por mais atenção dos 

governos, sobretudo, com a proclamação do ano de 1979 como o ano internacional da 

criança. Textos, matérias, reportagens tornam-se mais frequentes, dando a ver uma 

representação da infância abandonada, esquecida, como é possível perceber em trechos 

do artigo de Luis Henrique Mende de Campos, publicado em O Estado em 3 de junho 

de 1979: 

Quando analisamos as estatísticas brasileiras, ficamos atônitos em vermos os 

números que apontam milhões de crianças completamente abandonadas, sem 

a mínima assistência e, o mais grave, sem ter recursos essências para a sua 

sobrevivência e desenvolvimento harmonioso. São mais de vinte e cinco 

milhões de crianças brasileiras ao abandono, ou seja, um terço de nossa 

população [...]. O que preocupa a todos aqueles que possuem sensibilidade 
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humana é o desinteresse de nossas autoridades perante tão grave problema. 

Não procuram fornecer meios adequados para ao menos garantir o direito de 

nascer e viver com dignidade e com respeito que merecem. (O ESTADO, 

1979, p. 23). 

 

Nas páginas de O Estadinho, a infância empobrecida aparecia, mas não era 

problematizada, embora se reconhecesse a dureza de ser criança pobre, como anunciou 

o texto do suplemento sobre a aparição do menino Manoel Jorge de Matos, vendedor de 

amendoim:  

 
Todo o dia à tarde ele aparece na redação do Jornal O ESTADO, para vender 

amendoim torradinho. Um dia a gente achou que ele merecia aparecer no 

Estadinho, por uma porção de motivos. Um deles é que o Manoel é criança. 

Outro é que, por ser pobre, não tem muitas alegrias. (O ESTADINHO, 

8/10/1972). 

 

 A visão romantizada de que a criança é feliz independentemente de sua situação 

deu lugar, nesse caso, ao reconhecimento de que a pobreza também é sentida para a 

criança e que, portanto, ela se reconhece nessa condição limitada. Em se tratando de um 

material para crianças, o suplemento, nessa ordem, se aproximou de uma perspectiva de 

infância crítica, tratando, ainda que sem adensamento, questões de ordem 

socioecon¹mica, as quais tamb®m perpassam o universo infantil. ñA crian­a exige do 

adulto uma representa­«o clara e compreens²vel, mas n«o óinfantilô.ò (BENJAMIN, 

2007, p. 55). 

 Assim, também na edição seguinte do jornal, comemorativa ao Dia das 

Crianças, uma entrevista com os meninos Manoel da Silva e Murilo Cassol corrobora 

para a distinção das infâncias e enfatiza o problema da criança em situação de 

abandono. A matéria, de página inteira, trouxe a entrevista desses dois meninos lado a 

lado, cada qual como representante de infâncias vividas de forma distinta em 

Florianópolis, diferenças visíveis já nas fotos de Manoel e Murilo e nos textos dos 

meninos. Murilo parece ter muito mais a dizer, dado que sua entrevista apresenta mais 

perguntas e o menino expressa mais detalhes de sua vida. 
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Figura 14 ï Entrevista em suplemento especial comemorativo ao Dia das Crianças I 

 
Fonte: O Estadinho (1972) ï Acervo da autora 
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Figura 15 ï Entrevista em suplemento especial comemorativo ao Dia das Crianças II  

 
Fonte: O Estadinho (1972) ï Acervo da autora 
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 Pelas entrevistas, pode-se notar que Manoel tem sua infância atropelada pelo 

trabalho, e a escola, para ele, não é lugar comum, embora tenha dito que gostava de 

estudar, mesmo tendo sido expulso da escola. Murilo vive sua infância com os direitos 

básicos garantidos. Frequenta a escola, tem moradia segura e seus pais estão mais 

presentes em sua vida. Faz aulas de inglês, vai à escolinha de arte do CIC, está inserido 

no mercado de consumo, tem variadas atividades de lazer, ou seja, uma infância não 

voltada à privação e ao trabalho.  

As diferenças colocadas no papel não escondem de seus leitores mirins o 

sofrimento e as tristezas de crianças que existem, embora elas estejam distantes dos 

leitores habituais do suplemento. Há uma tentativa de sensibilizar as crianças para essas 

distinções, mas sem apelo assistencialista ou discriminatório, intentando para o 

reconhecimento de outras realidades.  

 Sutilmente, o suplemento evidencia a coexistência de crianças e infâncias dentro 

de seu Estado, sinalizando para uma perspectiva de infância como uma categoria 

construída historicamente.  

Nesse sentido, é possível remeter-se à perspectiva histórica de infância, 

tributária dos estudos de Ariès (1981), historiador francês, que, por meio de 

iconografias e de inventários dos séculos XI ao XIX, caracterizou a emergência de um 

sentimento de infância, desnaturalizando a ideia de que sempre houvera uma 

preocupação, proteção e um sentimento de afeto, tal qual existe hoje, nas sociedades do 

Antigo Regime. Ariès (1981) mostrou que o sentimento de infância foi construído 

historicamente e, por ser uma construção histórica e social, admite a existência de uma 

pluralidade de infâncias.  A pesquisadora Ana Maria Frota (2007), também apoiada nos 

estudos de Ariès, afirma que: 

[...] podemos considerar que a infância muda com o tempo e com os 

diferentes contextos sociais, econômicos, geográficos, e até mesmo com as 

peculiaridades individuais. Portanto, as crianças de hoje não são exatamente 

iguais às do século passado, nem serão idênticas às que virão nos próximos 

séculos. (FROTA, 2007, p. 151). 

 

 E, sob esse olhar, mesmo a cidade de Florianópolis abrigava as infâncias em 

seus mais diversos aspectos. Se a infância marginalizada ganhava as páginas policiais, 

como destacou Rafaela Duarte (2011) em sua dissertação de mestrado
41

, em 

compensação a assistência também encontrava seu espaço, por meio de trabalhos 

                                                            
41 Rafaela Duarte estudou o movimento das Diretas Já, na década de 1980, por meio de três impressos 

catarinenses: jornal A Notícia, Jornal de Santa Catarina e jornal O Estado. 
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voluntários e beneficentes (LADESC
42

), se opondo à infância cheia de oportunidades e 

especializações, como a do menino Murilo, uma infância em que a criança pode 

desfrutar dos direitos de Ser, Pensar, Sentir, Querer, Viver, Sonhar, de ser respeitada e 

de ser o que é (DALLARI; KORCZAK, 1986). 

 Passou a ser cada vez mais frequente, principalmente na década de 1970, certa 

ñespecializa­«oò da inf©ncia. A. G. Ferreira (2002), Freitas (2002) e Levin (2013) 

concordam que há uma forte expansão de serviços, atividades e artefatos para a 

infância. O menino entrevistado, em poucas palavras, disse que, além da escola, cursava 

inglês e fazia escolinha de artes, tendo também citado um vasto número de brinquedos 

(artefato que também passa a ganhar as páginas publicitárias do jornal com frequência). 

A. G. Ferreira (2002, p. 167) identifica que:  

[...] estão assegurados um conjunto de serviços médicos, sociais e educativos 

que pretendem apoiar as famílias nos principais aspectos que afectam a 

criação e a formação das crianças. As próprias famílias organizam-se para 

propiciar as melhores condições de desenvolvimento às suas crianças. Um 

sem número de produtos e de profissionais estão especialmente vocacionados 

para responder às necessidades e aos desejos dos mais novos. 

 

 E, se a diferenciação nas vestimentas entre adultos e crianças começa a aparecer 

ao menos nas crianças burguesas a partir do século XVII ï segundo Ariès (1981) ï o 

século XX, especialmente depois da década de 1970, forneceu mostras de que a roupa 

não é mais um artefato para diferenciar crianças de adultos. Tal fato evidencia uma já 

consolidada diferenciação, capaz, inclusive, de permitir que crianças se vistam como 

adultos ou, melhor, a moda infantil passa a utilizar como modelo o vestuário adulto. 

Inspirada em cole­»es estrangeiras, a roupa infantil ñmodernaò ® aquela inspirada em 

roupas de ñgente grandeò.  

Este inverno trouxe uma moda infantil inspirada na moda de ñgente grandeò; 

a redingote terá grandes golas e cintos, os capotes elegantes terão a forma de 

um trapézio com guarnições em pele no pescoço, punhos e barra. Serão 

usados também paletós sobre saias pregueadas, malhas curtíssimas e os 

graciosíssimos Montgomery (O ESTADO, 12/8/1972, p. 4). 

 

 

 

 

 

                                                            
42 Sigla para Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social Catarinense, instituição criada em 1979 e 

presidida, geralmente, pelas esposas do governador e vice-governador do Estado, ou alguém de sua 

confiança. 
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Figura 16 ï Foto de trecho de matéria sobre moda infantil43 

 

Fonte: O Estado (12/8/1972) ï Acervo da autora 

 

 Até mesmo os anúncios imobiliários destacavam uma infraestrutura pensada 

para as crianças, como o residencial propagandeado em 20 de maio de 1974, no Jornal 

de Santa Catarina: ñNos pensamos no seu filho. PARA CRIAN¢AS: Um play-ground 

(coberto); Um jardim de recrea­«o; Um sal«o de festas para anivers§rioò (JORNAL DE 

SANTA CATARINA, 20/5/1974, p. 13). Outro anúncio do jornal O Estado, em 26 de 

novembro de 1978, destaca a importância de se pensar na criança quando for escolher 

um imóvel.  

 

 

 

 

 

 

                                                            
43 No trecho da matéria: LONDRES - (ANSA) ï A criança moderna veste-se em malha, este material que 

já pode ser considerado como o mais procurado e o que melhor se adapta a realização de roupas 

confortáveis não só para os adultos, mas para as crianças também... (Ver jornal O ESTADO, 12/8/1972, 

p. 4). 
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Figura 17 ï Encarte empreendimento imobiliário Village III 

 
Fonte: O Estado (26/11/ 1978) ï Acervo da autora 

 

Entretanto, é possível perceber que, quanto ao gosto musical, o menino Murilo 

disse escutar de Roberto Carlos, referência provavelmente da preferência musical de 

seus pais, supostamente representando que, outros produtos para a infância ainda 

estariam por vir.  

Já existiam desenhos na televisão para as crianças, filmes nos cinemas, jornal, 

mas, no quesito música, pouca expressividade, algo que não tardou em aparecer, 

sobretudo, na década de 1980, com o álbum Arca de Noé, de Vinícius de Moraes e 

Toquino (1980), Pirlimpimpim (1982), Turma do Balão Mágico (1982) e Plunct Plact 

Zuuum (1983), sem se esquecer de Chico Buarque, com o álbum Os Saltimbancos. Nem 

mesmo em outros lugares do Brasil, onde a música tinha maior expressividade, a 

situação da música infantil foi diferente. O historiador baiano Paulo Cesar de Araújo, 

em conferência
44

 proferida na Universidade do Estado de Santa Catarina, em 2014, 

afirmou, também em sua infância, ter aprendido a gostar de Roberto Carlos, um dos 

ícones da Jovem Guarda
45

, pois o mercado fonográfico era quase invisível às crianças, 

                                                            
44 Confer°ncia de encerramento da V semana Acad°mica de Hist·ria, ñHist·ria e segredo: Dimens»es 

entre o P¼blico e o Privadoò, realizada no audit·rio do CEART/UDESC, em Florian·polis, dia 12/9/2014. 
45 A express«o óJovem Guardaô ® oriunda de um programa de televis«o em meados da d®cada de 1960 e 

deu nome a uma nova linguagem musical que se alastrou pelo Brasil, dando fama, sucesso e dinheiro a 

seus representantes, dentre eles, o mencionado Roberto Carlos.  
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restando a elas escutar os gêneros musicais adultos.    

 Das 150 edições do suplemento analisadas não foi identificado nenhum evento, 

ou mesmo campanha, em prol de crianças carentes, ainda que no jornal O Estado tais 

atividades fossem destacadas. A esse fato é possível inferir na possibilidade de uma 

política não assistencialista, mas, também, por outra visão, na exclusão de uma infância 

marginalizada, empobrecida, abandonada e, por aquele suplemento, não contemplada. 

Ainda que em alguns poucos momentos, sobretudo nos primeiros de anos de circulação, 

O Estadinho tenha mostrado aos seus leitores a existência de crianças de Florianópolis 

e arredores que viviam sem escola, trabalhando para ajudar no sustento da família, essa 

não era a infância que ganhava as páginas do suplemento. Não era especificamente para 

essas crianças que o suplemento fora pensado.  

Os meninos Manuel Jorge de Matos e Manoel da Silva cujos rostos foram 

estampados no suplemento de 8 de outubro de 1972 e de 15 de outubro de 1972 

respectivamente atestam também uma infância precária (ainda que representadas por um 

viés romântico), distinta daquilo que o jornal costumava ressaltar (crianças que vão à 

escola, leem o suplemento, frequentam teatro e que contam com a ajuda dos familiares 

para participar dos concursos promovidos pelo jornal).  

Ele diz que vende a lata de amendoim todo dia, e às vezes vais [sic] para a 

casa com dez cruzeiros, [...] entrega inteiro pra madrasta dele, ajudando a 

mantê-los. [...] não está mais na escola, mas já sabe ler um pouquinho. (O 

ESTADINHO, 8/10/1972).  

 

O fragmento do texto sobre Manuel Jorge de Matos, publicado no suplemento de 

8 de outubro de 1972, refere-se a um pedaço do cotidiano do menino que 

frequentemente visitava a redação do jornal O Estado, mas provavelmente sequer tenha 

visto seu rosto e sua pequena história impressos no suplemento infantil.   

Possivelmente, o menino Manuel da Silva também não tenha tido acesso ao 

suplemento que publicizou sua história. O garoto não frequentava a escola e precisava, 

assim como Manuel Jorge de Matos, trabalhar nas ruas para ajudar a família. Porém, 

Manuel da Silva sofria castigo caso n«o trouxesse dinheiro para casa. ñ[...] eu n«o posso 

chegar em casa sem dinheiro. Meu pai me tranca na cozinha de castigoò (O 

ESTADINHO, 15/10/1972).   

O trabalho infantil, que atualmente apresenta números alarmantes em Santa 
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Catarina
46

, sendo também registrado em números ainda mais expressivos na década de 

1970, está relacionado estreitamente, segundo Ana Lucia Kassouf (2007), às condições 

financeiras das famílias, embora outras causas não menos importantes tenham 

contribuído para o crescimento desses números, como a estrutura familiar e seu 

tamanho e a idade em que outros membros da família iniciaram atividades laborais. 

Outra observação de Kassouf (2007) é a de que famílias que possuem melhores rendas 

ou condições para aumentar a renda familiar investem no tempo de estudo das crianças, 

afastando o trabalho do cotidiano infantil.  

Se, por um lado, no suplemento não há um adensamento sobre as questões da 

infância de rua ou infância pobre, por outro, também a infância assistida ou de caráter 

assistencialista, sinalizada por Kuhlmann J¼nior (2000) como ñconcep­«o de assist°ncia 

cient²ficaò, n«o encontrou espa­o no jornal infantil. £ preciso esclarecer que tal 

concepção emergiu no início do século XX e seu objetivo era difundir que o 

atendimento à pobreza fosse realizado sem grandes investimentos. Assim também 

seguiriam as propostas de instituições populares. Kuhlmann Júnior (2000, p. 8) ressalta:  

A educação assistencialista promovia uma pedagogia da submissão, que 

pretendia preparar os pobres para aceitar a exploração social. O Estado não 

deveria gerir diretamente as instituições, repassando recursos para as 

entidades.  

 Ao revés, o jornal O Estado publicava, com certa frequência, sobretudo no final 

da década de 1970 e década de 1980, matérias e reportagens sobre a criança e a infância, 

ressoando temas que nacionalmente cresciam e ocupavam as ñagendasò dos grandes 

veículos de informação. Contudo, a historiadora Camila Serafim Daminelli, cuja 

pesquisa analisou, em alguns jornais do Estado de Santa Catarina, como foram 

abordadas as questões referentes à infância e à juventude, entre os anos de 1979-1990, 

afirma que algumas matérias e notícias sobre infância e juventude realizadas pelo O 

Estado,  

[...] parecem fruto mais do interesse pessoal dos jornalistas que as 

produziram e menos um agendamento temático de comprometimento político 

dos editores do jornal com as temáticas abordadas. (DAMINELLI, 2013, p. 

48).  

 Tanto pelas páginas de O Estado com destaque às policiais quanto pelo próprio 

suplemento infantil, a infância vai tornando-se visível, a criança vai ocupando um 

espaço na vida pública de forma crescente. Se, em alguns momentos, a infância é vista 

                                                            
46 Sobre esses índices, consultar o Portal Ministério do Trabalho em: <http://portal.mte.gov.br/portal-mte; 

http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2015/06/sc-e-o-quarto-estado-com-maior-indice-de-

trabalho-infantil-no-pais.html>. 

http://portal.mte.gov.br/portal-mte
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como um problema (infância marginalizada), em outros se constitui como um 

importante campo de pesquisa, também sendo vista como potencial mercado 

consumidor. São indícios de que as transformações sociais implicam também nas 

formas de compreender, de pensar e de sentir a infância.  

O período de análise dessa pesquisa e os documentos utilizados nela, cotejados 

com outros jornais e com as pesquisas acerca da infância e sua emergência permitem 

inferir sobre a coexistência de representações no campo da infância catarinense, ainda 

que tais representações pareçam opostas ou dicotômicas. Assim, por meio dos jornais, a 

infância é representada como uma fase em que as crianças precisam obter saberes, 

conhecimentos, conteúdos, numa perspectiva adultocêntrica (SARMENTO, 2007), em 

que a crian­a ® um vir a ser e precisa ser moldada, ñlapidadaò. Como exemplo, ® 

possível observar os textos publicados no suplemento, de cunho moral e também alguns 

escritos que informavam aos leitores sobre os grandes heróis da Pátria. 

Sem perder um minuto, o anãozinho correu em busca do pastor, que se 

convertera no mais rico e poderoso cavalheiro de todo o país. Agora tinha 

muito dinheiro e um palácio luxuosíssimo e o que é mais importante, um 

coração muito grande e bom. (O ESTADINHO, 4/7/1972). 

 
E assim que chegou, quebrou o feitiço com que a velha encantara a bela 

Margarida. O pássaro colorido voou na mão da bruxa e novamente se 

arrependia da inveja que sentia da vendedora de flores. (O ESTADINHO, 

18/7/1972). 

 

É que eles se preparavam para fazer juntos a 1ª comunhão. Akelá (Chefe da 

Alcatéia) preparava-os com todo carinho. Insistia que a gente deve ser bom 

para com todos, e até para com os animais e plantas. Afinal, tudo é obra de 

Deus. E Deus é nosso amigo. Precisamos ser bons e ajudar as pessoas. (Pe. 

José Edgar de Oliveira apud O ESTADINHO, 24/12/1972, p. 3). 

 

Em 1831, o pai, o Imperador Dom Pedro I, enfrentava uma vigorosa oposição 

política. Teve que deixar o Brasil. No dia 7 de abril de 1831, abdicou em 

favor do seu filho, Dom Pedro de Alcântara que tinha apenas cinco anos. (O 

ESTADINHO, 1º/12/1974). 

 

 Também é possível observar a presença de uma infância assistencialista, 

tributária à concepção de assistência cientifica de Moyses Kuhlmann Júnior, cuja 

bandeira era atender à pobreza sem grandes investimentos, contribuindo para a condição 

de aceitação da exploração. De pouquíssimas aparições no suplemento, mas frequente 

nas páginas de O Estado, ora como denúncia às más condições da infância na cidade, 

ora como apelo para a caridade do leitor, é possível encontrar anúncios como o 

seguinte: 

Quando comemora-se o dia da criança, os menores abandonados e os filhos 

de ninguém são até lembrados e homenageados com anúncio em jornal. Só 
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que os menores abandonados e os filhos de ninguém dispensam as 

homenagens. Mas aceitam de bom grado um gesto de carinho, calor humano 

e compreensão. (O ESTADO, 10/10/1982). 

 

 Nessa clave, também não foram raros os anúncios em que leitores eram 

convidados a participar de festas e a fazer doações em prol de recursos para a infância 

catarinense, que, por muito tempo, estivera nas mãos das senhoras esposas de 

governadores do Estado. 

 Ocupando uma página de jornal, a Operação Criança, figura a seguir, tentava 

sensibilizar a população para colaborar com a festa beneficente, seja por doações ou 

pela participação no evento, que, possivelmente, envolveria comercialização de 

alimentos e vendas de produtos diversos.  
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Figura 18 ï Foto de matéria/convite sobre festa beneficente 

 
Fonte: O Estado (12/9/1979) ï Acervo da autora 

 

 É possível identificar, ainda, reportagens que atuavam, ao mesmo tempo, na 

sensibilização quanto à situação das crianças abandonadas e ao problema social que 
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poderia decorrer em função desse abandono, como a delinquência. Nesse sentido, pode-

se ver, na figura a seguir, ocupando a capa do jornal de domingo, do dia 1º de outubro 

de 1972, a manchete com foto que foi destaque, chamando a atenção para um problema 

da falta de assistência à infância.  

 

Figura 19 ï Foto de trecho de matéria sobre o problema da falta de assistência à infância 

  
Fonte: O Estado (1º/10/1972) ï Acervo da autora 

  

A infância marginalizada não ocupou as páginas de O Estadinho, mas, assim 

como a infância assistencialista, encontrou espaço nas páginas de O Estado. Daminelli 

(2013) identificou, no jornal O Estado, reportagens e matérias em que crianças e jovens 

protagonizavam cenas de infrações e exploração do trabalho. Com relação a este último, 

é importante mencionar que chega a ser inocente o tom com que o tema é abordado pela 

mat®ria, intitulada ñCrian­as vendem para os turistasò.  
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